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Contabilidade publica 


, A claveza da contabilidade publica e a 
sua ampla publicidade, são duas das mais se- 
guras garantias de que o dinheiro dos contri- 
buintes será bem e productivamente aplicado, 

A contabilidade de um Estado, nos ele- 
mentos geraes, não se deve apartar dos prin- 
cipios, facilmente comprehensiveis e recipro- 
camente comprovativos da contabilidade mer- 
cantil. . é: 

Ná sua parte peculiar é mister que se 
harmonise com, as condições de methodo e de 
fidelidade expositiva, que são os caracteres 
distinctivos da conta do co; mercio. e que não 
devem faltar na conta do serie) qual for 
a ramnificação em que se examine. . ; 

Não se deve confundir nem complicar um, 
serviço, em que tomam “parte a maioFia dos 
empregados publicos, e cujos resultados se 
destinam a mostrar ao paiz, como e com que 
authorisações se despendeu o que por meio 
das contribuições entregou aos gerentes, da 
fazenda publica. 

E' por estes e ainda por outros motivos, 
igualmente ponderosos, que todas as nações 
tem prestado à contabilidade da sua receita o 
despeza a mais constante e séria attenção. 

Na epocha mais bellica da França, quan- 
do os seus intuitos eram todos. conquistado- 
res, 0 sky governo a par das cousas da guer- 

“ x cuidava na contabilidade publica e na sua 
melhor organisação. ; 

Agora mesmo, o segundo imperio, entre- 
gue ás preoccupações da transformação poli- 
ticu e social que se vai operando na Europa 
e na America, reformou e simplificou o syste- 
ma da contabilidade publica da França. Os 
homens mais experimentados na, administra- 
ção financeira, as mais incontestaveis capaci. 
dades administrativas estudaram durante um 
anno a reforma ha pouco promulgada. 

O marquez de Audifret, um, homem cujo, 
nome é tão respeitado no serviço publico da 
sua patria, como nos annaes financeiros e eco- 
nomicos da Enropa, fez o relatorio dos tra- 
balhos da importante commissão que prepa- 
rou 2 reforma. dásua 

N'este relatorio, que é um dos mais com- 
pletos estudos que até hoja se tem feito sobre 
o modo como a contabilidade publica deve 
corresponder  á sua missão, o illustre escriptor4 
consignou os principios sobre que deve assen- 
tar para ser a fiel exposição da gorencia “da 
parte do patrimonio, publico a cargo do go- 
verno no interesse geral da nação. Z 

Abi se prova como a contabilidade do Es- 
tado não podia permanecer estacionaria e ti- 
nha a passar por alguns aperfeiçoamentos na 
epocha em que todas as instituições se aper- 
feiçoam e todos os ramos dos conhecimentos 
humanos se popularisam por meio de melho- 
ramentos, que Os simplificam nos methodos é 
engrandecem nos resultados. . 

O systema de contabilidade publica: em 
França foi desde a. origem excessivamente 
papelista, e não obstante a reforma ultima- 
mente realisada, ainda se desenvolve em nu- 
merosos modelos que não deixam de ser sim- 

- ples, mas que sendo muitos criam pelo nu- 
mero alguma complicação. . 

A contabilidade publica em Portugal ca- 
rece de reforma, e estando baseada no anti- 
go systema da contabilidade publica da Fran- 
ça, se não lhe convém o que essa nação re- 
formou, cumpre advertir que não dove se- 
guir tudo quanto fárma-o systema reformado. 
O governo cercado pelas s mais 
compentes no assumpto devia emprehender 
um estudo preparatorio de um systema com- 
pleto de contabilidade publica, que tivesse por 
tim simplificar o serviço, supprindo a confu- 
são dos documentos pelos meios auxiliares de 
comprovar as operações. I 

A base do systema nito, podia deixar de 
sera da contabilidade mercantil e pos ramos 

m que diferem os actos da gerencia dos res 
erga fio dinheiros publicos das ope- 
rações do commorcio, ora mister não quebrar 
a harmonia,que juntamente com a clareza são 
os dous meios de obter que um facto conste na 
escrituração com a fiel expressão da verdade. 

Em quanto a contabilidade publica pro- 
duzir contas geraes, cujo conhecimento se não 
possa popularisar, em quanto a historia con- 
temporanea das finanças. permanecer apenas 
adivinhada por algumas pessoas, será impos- 
sivel inspirar aos contribuintes essa confian- 
ga, que fórma o credito inabalavel na gover- 
nação publica de um Estado. 

Desejamos que essa confiança exista, te- 
mol-a aconselhado, mas devemos pugnar para 
que se lhe offereçam garantias. 

E n'este proposito que nos pareceu con- 
veniento chamar a attenção do governo e do 
paiz sobre a necessidade do reformar a nos- 
sa contabilidado publica. 


Exposição de Londres 


Estimamos sempre todas as provas de con- 
sideração que os estrangeiros prestam à nossa 
patria, 

Vimos, portanto, com satisfação o modo 
honroso para Portugal com que o «Sitcle In- 
dustriele» uprecia os productos que mandamos 
á exposição de Londres. 

O artigo a que nos referimos e que em se- 
guida publicamos vem traduzido no «Jornal 
do Commercio» chegado hoje. 


A exposição de Portugal no alacio do 
-Kinsington é um assumpto digno de ser-exa- 
- minado por aquelles que se occupam diaria- 
mente d'esto grande concurso industrial de 
1862. | 
Não pertence exclusivamente ús grandes 
mações produtoras, e aos veteranos da in- 
dustria attrahir a attenção dos que desejam 
“ter uma verdadeira ideia do que é, e do que 
póde valer o trabalho moderno. 

Os Estados que não teem podido mar- 
“char na Etna da cilisivação em conse- 
quéncia das circumstancias especiaes em quo 
; se acham, é das vicissitudes que teem sido 
sbrigados- a «atravessar, devem tambem sgr 


“| de trabalho moderno. 


considerados, principalmente quando revel- 
lam uma, decidida tendencia para o progres- 
so pelos esforços que, continuamente. fazem, 
sempre coroados de bom exito. E 

Portugal, depois de ter conquistado, e ar- 
reigado no seu sólo, ú custa de enormes 
sacrifícios, o regimen liberal, entra resoluto 
e desasombrado no caminho do progresso in- 
dustrial. A sua exposição revela eminente- 
mente a verdade d'esta: asserção. , 
"O numero dos expositores d'aquelle paiz 
é muito consideravel, principalmente em re- 
lação 4 producção agricola ; em todos os ou- 
tros ramos de produeção, com excepção de 
um pequeno numero de classes, expõe es- 
pecimens que demonstram bem que aquelle 
pequeno paiz não é de maneira alguma ex- 
tranho a quasi todos os diferentes generos 


Na classe mineraes, expõe — uma collec- 
ção de marmores magnificos; pedras de cons- 
trucção; phosphato de cal para os adubos 
agricolas; antracite, que deve ser conside- 
rada, nas suas cireumstancias especiaes, co- 
mo um precioso combustivel; mineraes de es- 
tanho, de chumbo, e principalmente de co- 
bre, cuja exploração tem actualmente toma- 
do proporções notaveis. Entre estes ultimas, 
todos pódem admirar “as: excellentes mala- 
chites do Bembe, na Africa Occidental por- 


gueza, as quaes em nadá cedem ás celebres 
malachites da Russia. 

A exposição dos productos agricolas, dos 
vinhos e conservas alimenticias, é segura- 
mente uma das mais notaveis e das que es- 
'tão melhor preparadas da actual exposição. 
O gabinete especialmente destinado á expo- 
sição dos objectos mandados: pelo instituto 
agricola de Lisboa contem colecções 'e es- 
tudos importantes. É 

Vê-se alli uma colleeção de casulos de 
seda, das qualidades superiores em Portu 
gal, entre os quaes se observam alguns exem- 
plares do Bombyx cynthea, alimentado com 
as folhas do ailanto; oo pg 

A cultura do bicho de seda tem até agora 
estado em Portugal livre das enfermidades 
que tanto teem aflectado e ainda afectam a 
sericicultura, de maneira, que se faz uma 
grande exportação. de semente 'de bicho de 
seda para França, principalmente da pro- 
vincia de Traz-os-Montes. 

A collecção das lis de Portugal, egual- 
mente preparada e estudada pelo Instituto 
Agricola, é uma das partes mais notaveis 
d'esta exposição, e merece ser cuidadosa- 
mente examinada. Nut, 
| O mesmo se deve dizer à respeito das 
colecções ide trigos, milhos e vinhos que 
se cultivam em todo o reino. Todas. estas 
collecções são acompanhadas de quadros de- 
monstrativos e de rotolos , em que se póde | 
ver os estudos feitos no instituto agricola de 
Lisboa sobre estes diferentes . productos que 
constituem a: riquesa agricola de Portugal. 

Os vinhos portuguezes são de ha muito 
conhecidos e apreciados em todo o mundo; 
mas exposição actual, feita por um grande 
número de produetores dos diferentes pontos 
do reino, revela pela sua variedade uma fa- 
culdade de producção n'este ramo muito su- 

orior ao que até agora se suppunha. À varie- 

le dos legumes é prodigiosa; não sendo a 
sua qualidade em nada inferior á sua excel- 
lente apparencia. A 

As fructas de conserva, e as fructas pre- 
paradas, quese veem na exposição portugue- 
za, seriam dignas do maior elogio, se a ap- 
parencia fosse mais seductora. JE” um dos ra- 
mos em que Portugal poderia fazer um com- 
mercio muito consideravel, se os producto- 
res, comprehendendo os seus verdadeiros inte- 
resses, tivessem mais cuidado quanto á sua 
limpesa e gosto; na maneira de apresentar 
ao consumo os seus: deliciosos fructos, que 
tão facilmente so produzem no solo e no bollo 
clima de Portugal. 
|": Quanto aos artigos puramente indus- 
trines; é facto averiguado que as manufactu- 
ras portuguezas teem feito grandes progres- 
sos n'estes tiltimos tempos. Portugal expõe 
tecidos de seda do snr. Cordeiro e do snr, 
Ramires ; tecidos de lã e tecidos mixtos dos 
|'snrs. Daupias, Egreja e Roldan, e das fabri- 
cas do Portalegre do snr. Larcher ; todos os- 
tes artigos são muito notaveis. As teias de li- 
nho e outros tecidos da mesma especie da fa- 
brica de Torres Novas, assim como 08 estam- 
pados om algodão dos snrs. Anjos, Cunha, 
Miranda & Es, merecem distincta conside- 
ração, e fazem honra á industria portugueza, 

A fabrica de chapéus do snr. Roxo (em 
Lisboa) nada poderia mandar que se podes- 
se comparar com o que ha de melhor nos pai- 
zes mais adiantados. 

As porcellanas das fabricas da Vista Ale- 
gre, consideradas unicamente debaixo do pon- 
to de vista do fabrico commercial, nada dei- 


| 


xam a desejar; e parecom satisfazer a todas 


as exigencias de boa industria, sendo excel- 
lente a sua qualidade, e o preço muito baixo. 
Os vidros da fabrica Michon devem satis- 


| fazor os mais exigentes. 


Os tabacos, tanto de fumo como de pó, 
principalmente esto ultimo, sustentam «a/re- 
po adquirida em 1851; continuando & 
isposição dos amadores. : 
O instituto industrial de Lisboa e a im- 
prensa nacional, ambos estabelecimentos do 
governo, apresentam objéctos dignos do mais 
sério exame. O primeiro expõe instrumentos 
de precisão, e uma pendula olectrica; e o se- 
gundo especimen de obras de impressão fei- 
tas nas suas officinas, entre as quaes se po- 
dem admirar algumas da mais correcta exe- 
cução. DR 
O que acabamos de referir é resultado de 
um rapido exame; d'esta maneira tornava- 
se-nos impossivel entrar nos diversos deta- 
lhes, o que será assumpto de um estudo mais 
desenvolvido ; queremos assim mostrar nos 
nossos leitores, quea exposição de Portugal, 
por mais modesta que seja, oferece-nos a ideia 
de que a liberdade nas instituições politicas 
é sempre acompanhada do desenvolvimento 
rogressivo de todos os elementos, que po- 
lem conduzir a nossa especie 4 perfeita ci- 


Recrutamento 


Pelo ministerio do reino foi expedida 
a seguinte portaria circular a todos os go- 
vernadores civis do continente e ilhas ad- 
jacentes, dando algumas instrucções tenden- 
tes a tornar mais regular e expedito o ser- 
viço do recrutamento, sem sujeitar os povos 
a vexames : 


gestade 


do mesmo: mez; 

E, sendo de summa importancia que as ultimas 
operações que ainda faltam para ultimar o recru- 
tamento se façam executar em todos os districtos 


dade, a fim de que 0 exercito receba de prompto 
o contingente qui a lei fixou, não só para ficar 
habilitado a satisfazer a todo o penoso serviço que 
tem a desempenliar, como para que se possa dar 
pontual execução & lei, concedendo baixa para a 
reserva ás praças que findarem o tempo do seu ser- 
viço: efectivo; x 
Sendo tambem de urgente necessidade obstar 
4 injustificavel e grande demora que ha tido na 
maior nto dos distritos, excepto Bragança, Cas- 
tello 

chimento: dos contingentes que lhes, pertenceram 
nos annos antecedentes, demora que, além de ter 
causado consideravel transtorno no serviço, tem 
contribuido para uma avultada despeza í fazenda 
publica. com a conservação nos corpos militares de 
praças a quem se deu maior salario; e convindo 
oceorrer nos graves inconvenientes que teem resul- 
tado d'esta falta de cumprimento das disposições 
da lei, e suscitar a sun observancia por fórma tal 
que o recrutamento efectivamente se renlise sem 
comtudo sujeitar os poyos a vexames desnecessa- 
rios: manda Sun Magestade que se observem com 
escrupulosa exactidão as seguintes instrueções nas 
operações do recrutamento que ainda estão por 
concluir: : 

1.º Feito o apuramento dos mancebos sorteados, 
de que trata o artigo 42» da lei de 27 de julho 
de 1855 e o 32.º da portaria de 24 de julho do 
anno passado, os administendores de concelho sol- 
licitarão das respectivas camaras municipaes as 
listas por freguezins dos mencebos - proclamados 
recrutas efectivos, que formarem o contingente 
d'este anno, dos inesmos' concelhos; n'estas listas se 
designarão 08 numeros que lhes tocaram no sortea- 
mento, seus momes, filiação é domicilio. 

2 O administrador do concelho, deixando có- 
pias exactas na administração, fará afixar as listas 
originaes na porta da freguezia a que enda' uma 
pertencer, convocando os alistados: para compare- 
cerem no praso, de oito dias, (contados do da pu- 
blicação) na séde do concelho, à fim, de receberem 
guia de marcha para se apresentarem á junta do 
revisão da capital do districto. 

32 O administrador «do concelho passará logo 
guia e fará abonar com o subsidio concedido no 
artigo 47.º da dita lei a todos os referidos man 
bos que se lhe apresentarem para serem inspeccio- 
nados pela indicada junta. 


a dita inspecção, o administrador do concelho dará 


vil para seu conhecimento. 

| “54/05 mancebos proclamados rcerutas eflecti- 
“vos, dentro. do eitado praso de oito dins não se 
apresentarem para receber gui: 
do não comparecerem ante à junta revisora do dis- 
tricto, ou nos corpos militares” que lhes tiverem sido 
destinados para assentar praça, são considerados 
como refractarios, e o administrador do concelho 
os fará autuar nos termos prescriptos no urtigo 56.º 
da referida lei, 

6.º Autuados os refractarios, o administrador 
diligenciará a sua captura por todos os méios legaes 
ao seu alcance, fazendo-os procurar não sóno seu 
concelho .como fóra d'elle, enviando as devidas re- 
quisições ás authoridades à quem competir, em que 
se designarão todas as circumstancias quo 08 possam 
fazer conhecer. a! 

7 De todos os mancebos proclamados recru- 
tas effectivos, que se tornarem refractarios, o admi- 
nistrador do concelho dará conhecimento ú camara 
municipal, pedindo-lhe a relação de outros tantos 
aapplentes não isentos do recrutamento, a quem 
pela ordem numeriea do sorteamento competir o 
serviço militnr, com todas as indicações necessarias, 
a fim de serem conhecidos e intimados para com- 
parecerem. 

8 Recebidas as listas dos ditos supplentes, o 
administrador do concelho os fará intimar na con- 
formidude da lei, para se lhe apresentarem tambem 
no praso de oito dias, à fim de receberem guia para 
a capital do districto. é 
9 Com os supplentes que não se apresentarem 
n'aquelle praso, ou em quem se derem ns hypothescs 
de que trata o mencionado artigo 56.º da lei de, 
1855, o administrador do concelho procederá como 
estáedoterminado nas instrueções 5.º e 6.º da pre- 
sente portaria. 4 

102 De todos os ditos supplentes que forem 
autuados como refractarios, o administrador do con- 
celho «dará logo igualmente noticia á camara mu- 


tes de entre us quo se seguirem na ordem numérica 
do sorteamento, quantos forem os autuados, para 
so obseryar «com elles o que está prescripto na ins- 
trucção 8.; e assim procederá consecutivamentes o 
mesmo administrador sempre que bouver refracta- 
rios até que so complete 'o contingente, ou se es- 
gote o recenseamento do concelho, devendo conside- 
rar esta operação do chamamento dos sorteados 
para o serviço militar com aeto suecessivo que não 
tem interrupção. 

112 para o prompto efieito das instrucções pre- 
cedentes , cumpre que as tamaras municipaes te- 
nham as reuniões ordinarias que lhes determina o 
codigo administrativo, e as extraordinarias que o 
importante serviço do recrutamento demandar. 
12º O administrador do concelho, não verifi- 
cando no praso de tres mezas prescripto no artigo 
59. da lei do 1855 a captura dos refractaxios, pro- 
ceder à execução administrativa em seus bons, ou 
na falta destes nos de seus paes, conforme o de- 
terminado nos úrtigos 12.ºe 13. da de 4 de junho 
de 1859, pot fórma que sé arrecade a quantia de- 
cretada para as subetituições no presente anno, € 
mais tres quintos d'essa quantia, pelos tres anhos 
que são obrigados a servir além dos cinco, nos ter- 
mos do & unico do artigo 59.º d'aquella primeira Tei. 
Os bens que tiverem sido confiscados a qualquer 
refractario ou a seu pai não serão arrematados , 
se houver recurso pendente na secção do contencio- 
so administrativo do conselho de Estado, em quanto 
este tribunal não resolver dofinitivamente o mesmo 
recurso. 4 E 
13» “Tanto os recrutas effectivos como os sup- 
plentes teem a faculdade de optarem pelo nssen- 


rom appreherídidos , uma. vez que 
tecedento. Ê 

zes mal interpretado, cumpre que as authoridades, 
muito 08 P 
tamento. 


militar, sem que precedam as averiguações d 
Ceminatas mio! citado 8 1º do artigo ds da 


vilisação. 


7 


x : 


Em portaria datada de hoje manda Sua Ma- 
l-Rei proceder á distribuição, pelos con- 
celhos d'esso districto de Aveiro, do contingente 
definitivo de recrutas do presente anno , que lhe 
tocou, segundo  n tabella anmexa no decreto de 9 
de julho antecedente , com referencia & lei de 1 


administrativos com a maior presteza e uniformi- 


iranco, Evora, Faro e Portalegre, o prehen= 


42 Dos mancebos a quem se passar guia para 


k pi 
jmmedistamente, purto no respectivo governador ci: | Bus, esti 


ou tendo-a recebi- 


nicipal, Fequisitando-lhe a lista de tuntos supplen- [ 


tamento do” praça, ou pela remissão d'esse onus 
authorisada pelo artigo 7º da lei de 1859, pa- 
gando o preço fixado para as. substituições d'este 
nuno; e semelhantemente os refractarios que fo- 
aguem o dito 
preço € os correspondentes tres quintos d'essa im- 
portancia, pela razão declarada na instrueção an- 


142 Na execução do preceito do $ 1.º do ar- 
tigo 56 da lei de 1856, que ba sido algumas ve- 


dando: a este artigo a sua verdadeira interprota- 
tação, se abstenham de praticar diligencias irre- 
gulares que dão lugar à vexamos e prejudicam 

ovos e os trabalhos da lavoura, sem que 
se tenham d'ellas colhido vantagem para o recru- 


* 154 Nenhum adyenticio encontrado sem re- 
salva deve portanto ser compellido ao serviço 
je 

lei 
de 1855, para se verificar se é ou não refracta- 
rio 6 tem a idade que a mesma lei designa para 
o dito serviço, para este efeito 6 mister que as 


referidas authoridades tenham permanente corros- 
pondencia entre si, e satisínçam sem delonga nem 
tnllencia ás informações que solilicitarem umas das 
outras. 
164 Acontecendo que enduquem as isenções 
temporárias, que se houyerem concedido nos man- 
cebos recensendos por virtude do disposto no ar- 
igo 8º n.º 2º da dita lei de 1855, nenhum man- 
cebo n'estas-cireumstancias será obrigado a entrar 
nas fileiras do exercito sem que preceda o proces- 
so determinado na portaria circular de 17 de mar- 
ço do corrente anno. 
172 Sendo expresso no $ 2. do artigo 40º da 
lei de 1855 que aos mancebos excluidos ou isen- 
tos do serviço militar se conceda resalva , o go- 
vernador civil do distrieto, quando pela commissão 
districtal, pela junta de revisão ou pelo conselho 
de Estado for excluido ou isento algum mancebo, 
o communicará logo ao administrador do respecti 
vo concelho para tomar nota, que fienrá archi 
da na administração, e para o participar immedia- 
tamente á camara municipal, a fim de mandar 
passar no interessado a dita xesalva e lh'a entre. 
gar, pari: que, munido. d'aquelle documento , não 
possa ser considerado como refractario em qual- 
quer outro concelho. 
18: Cumpre tambem no administrador do con- 
celho convidar os rovorêndos parochos para que , 
no interesse dos seus parochianos, advirtam aquel- 
les que estão sorteados a que se sujeitem á lei 
e às nuthoridades, e bem assim para que os que 
por qualquer motivo deixarem de servir solliicitem 
a sun resalva, à fim de*poderem livremente tran- 
sitar pelos demais districtos, preveuindo-os de que 
podem haver cstes documentos sem despeza algu- 
ma; igual “advertência devem fazer os regedores 
de parochia. k 
19: O governador civil, como presidente da 
junta revisora, deve elle” proprio assistir ús ses- 
áves d'este tribunal e fiscalisas com todo o rigor 
ane os exames sanitarios dos mancebos que The 
forem apresentados se façam com o maior escra- 
pulo e por maneira o mem sejam eximidos os que 
estiverem no caso de entrar no serviço do exerci- 
to, nem. approvados os que não tiverem a apti- 
dão e capacidade indispensaveis para esse serviço, 

20.2 O governador civil transmittirá as presen- 
tes instrueções ú mencionada junta revisora, ás ca- 
maras municipaes e aos administradores de con: 
celho seus subordinados, e vigiará que ellus se cum- 
pram exactamente ; e n'este intuito exigirá dos mes- 
mos administradores que lhe rémettam impreteri- 
velmente, de dous em dous mezes, o mappa do yer- 
dadeiro estado do recrutamento nos seus respectivos 
concelhos, organisado segundo o modêlo que acom- 
panhou a circular d'este ministerio de 21 de feve- 
xeiro de 1860, para em vista de todos elles formar 
o mappa geral do districto, que enviará no dito 
praso a este mesmo ministerio, além do mappa so- 
manal que continuará & remetter, como esti es— 
tabelecido. 
Pelo teor d'esta portaria e pelas incessantes 
recominendações que sobre o assuinpto se teem di- 
rigido ao governador civil, conyencer-se-hão o mes- 
mo magistrado e todas as referidas authoridades de 
quanto o governo tem a peito e se interessa em que 
este serviço se desempenho com a maior regulari- 
dade e presteza, e as leis que o preserevem tenham 
pleun e cabal execução; e por isso Sua Magesta- 
de, esperando que todas as referidas authoridades 
hão-de cumprir com o seu dever, quer que se lhes 
faça sentir que, nssitn como mail 
reconhecer o set bom serviço e manifestar-lhes à 
a Denevolencia, quando dedicadas e zelo: 
hi-tambem resolvido a dar um publico teste- 
'munho do seu desagrado, se porventura, contra a 
sna espectativa, algumas so- houverem com culpa- 
vel negligência o omissão; e'para qualquer d' 
tes effeitos o governador civil enviará a'este mil 
terio as devidas informações. 

Paço, em 12. de agosto de 1862, = Ansclmo 
José Branmcamp. 
Tdenticas portarias se expediram mutatis mu 
tandis; na mesma data, nos demais governadores 
civis dos districtos do continente do reino e das 
«ilhas adjacentes. f 


gas 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Dranro 
DE LISDOA nº 186 de 20 de agosto 
MINISTERIO DA PAZENDA 
Decreto determinando que so abra um credi- 
to supplementar da quantia de 9:8455299 réis cor- 
respondente, á diferença, entre a somma de 5:3005 
réis, votada para a restituição de direitos de to- 
nelagem no anno economico de 1860-1861, e a de 
15:1453299 réis, em que efectivamente importa- 
ram as ditas restituições durante 'o exercicio “ do 
mesmo 'anno economico, 
— Annuncio de que no dia 29 de setembro 
porante o governador civil do districto do Porto, 
se hão-de arrematar fóros incorporados na fazen- 
da nacional, situados no concelho de Bouças e ava- 
lindos em 405600 réis. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIMOS 
Relação de subditos portuguezes falecidos du: 
rante o mez de junho no Rio de Janeiro, 
MÍNISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO B 

INDUSTRIA 

Decretos concedendo patentes de invenção, 
cinco annos, a Melchior Volden, subdito dos 
tados Unidos da America e n'elles residente em 
Francfort, como inventor de uma machina para 
descascar trigo de qualquer qualidade, e a Robert 
Ogden Doremus e Bern L. Budol, subditos dos so- 
Dreditos Estados, residentes em Nova-York, como 
inventores de um aperfoiçoamento-na fabricação 
dos cartuxos. 1 
— Avisos de se ter remettido para o instituto 
industrial, onde estão expostas no publico, as des- 
cripções dos abjectos por que «o concedeu privilógio, 
aos quaes so referem os decretos supracitados. 


Ministerio dos negocios do reino 


DIRECÇÃO GERAL DE/ ADMINISTRAÇÃO CIVIL 
2: repartição 

circular : 
Manda Sua Magestade El-Rei remetter no go- 
venador civil do districto 'de Lisboa ... exem- 
plares do decreto de 9 do julho antecedenté, pelô 
ual se ordenou R distribuição, pelos concelhos dos 
districtos administrativos do continente “do reino e 
ilhas adjacentes, de 7:200 recrutas, que, em cou- 
formidade da lei de 1 do dito mez, são chamadas 
ao serviço do exercito no presente anno, para que 
o referido magistrado lhe faça dar prompta exe- 
cução. 
tri cumprimento do referido decreto, o mes- 
mo governador civil deve commetter à respectiva 
junta geral, se estiver reunida part algum outro) 
objeto” do"serviço publico, ou na “ausencia «bella 
no conselho de districto, 4 distribuição da quota 
definitiva que no seu districto tocou do menciona 
do contingente, designada na tabelln demonstráti 
va, que faz parte do citado decreto, pela fórma 
n'elle preseripta ; devendo a dita distribuição limf- 
tar-se nos concelhos, sem se fazer extensiva às 
freguezins, por ser esta subdivisão applicavel pela 
mencionada lei sômente no recrutamento do pro- 
ximo seguinte nnno; assim como ter por bike a 
população dos concelhos, e não o numero de 
bos mrelles. reconseados, tudo nos termos indic; 
dos no citado decreto, para tor lugar n formação 
das listas dos mancebos que devem constituir o 
contingente que pertencer a enda um dos mesmos 
concelhos, segundo o preceito do artigo 42.º da lei 
de 27 de julho de 1855. - 

Paço, em 12 de agosto de 1862. — Anselmo 
| José Brnamcamp. 

Tdentieas portarias se. explicam mutatis mic 
tandis na mesma data sos demais governadores 
civis dos districtos do continente do reino e das 
ilhas adjacentes. e 


> | axtigo 129.º do decreto com força de lei 


se compraz em |- 
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Ministerio dos negocios da fazenda 
THESOURO PUBLICO 
Direcção geral das alfandegas e contribuições 
indirectas 

Manda Sua Magestade El-Rei, pela direção ge- 
xal das alfandegas c contribuições indirectas, com- 
municar no director interino da alfandega munici= 
pal de Lisbon que as providencias por elle propos- 
tas em officio datado de 6 do corrente -mez, e ap- 
provadas nos termos do officio que na mesma data 
lhe foi expedido pela encighado dirceção geral, 
relativamente á npposição da marea do fogo mas 
vasilhas e pelles, indicando a enpacidade das mes- 
mas, ns deverá fazer cessar de 1 do proximo mez 
de setembro em diante; por isso que quero mes- 
mo augusto senhor que. desde aquella dnta se ob- 
serve restrictamente o que determina o $ 14.do 
e 20 de 
dezembro do ano proximo findo de 1861"; com a 
unica modificação de que a verificação das quan- 
tidades de nzeite contidas nas vasilhas e pelles con- 
tinuará, conforme a pratica já estabelecida, a ser 
feita por peso é não por medida. 
O que o mencionado director fará constar por 
todos os meios conducentes 4 maior publicidade. 
Paço, em 13 de agosto de 1862.—Jonquim 'Pho- 
maz Lobo d'Avila,—Para o director interino da al- 
findega municipal de Lisboa. 


INTERIOR 


Lisboa 20 de agosto 
Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


v. O «Jornal do Commercio» de hoje publica 
uma carta que recebeu de Liverpool-e que 
nós em seguida transcrevemos por ter bas- 
tante importancia. Interessa a todas as com— 
panhias de seguros o seu conhecimento : 
« Liverpool 14 de agosto. 
« Snr. redactor. — O titulo do jornal de 
V.e a muita consideração em que tem sempre 
os interesses commercines do nosso paiz ani- 
mam-me a escrever-lhe duas linhas, partici- 
pando-lhe um facto não isolado, de que resulta 
grande prejuizo paraa nossa navegação ecom- 
panhias de seguros. 
«A galera portugueza «Eugenia», antes 
denominada «Linda de Beiriz», sahiu d'aqui 
no dia 22 de julho passado com um carrega- 
mento completo de carvão e. tijolos para a com- 
panhia de gaz de Lisboa, entrando arribada 
por força maior em Holyhead-no dia 24, aon- 
de está concertando da avaria que sofrreu. 
« Precisa de umas 400 a 500 libras para 
pagar todos os concertos e poder seguir via- 
gem, e não tem quem lhe queira tomar a escri- 
pica so bottomaria até Lisboa menos de 35 a 
Op.e.! 
« Ora, isto tem-se dado aqui mais de uma 
vêz, e 0 prejuizo do commercio e dos segura- 
dores n'estes casos é enorme. Para o preve- 
nir, parece-me que muito conviria ás compa- 
nhias de seguros nomearem algum negociante 
aqui, agente seu, que adiantasse o dinheiro 
em casos taes, com hypotheca do navio; mas 
no-caso presente a utilidade é do carregador, 
se mandar tomar a bottomaria por sua conta. 
« Esta galera está em bom estado, é de lo- 
tação de 307 toneladas de registro, foi fabri- 
cada no Porto e ultimamente forrada de co- 
bre no Rio de Janeiro; a carga não soffreu ava- 
ria. 
- « Estas particularidades são necessarias 
para os interessados, se V. julgar conveniente 
dar publicidade d'este facto no seu jornal. » 
Eivêram hoje lugar as provas dos con- 
correntes ao lugar de primeiro official vago 
no ministerio do reino. Apresentaram-se os 
snrs. Guilhermino de Barros, Sette, Frei- 
tas Oliveira, Rodrigo Paganino e outros in- 
dividuos cujos nomes não nos souberam di- 
zer. t 
Parece que o medico- o snr. Joto Pereira 
é um dos correntes, e que tambem compare- 
ceu ás provas. 

Hontem de tarde fez-se a primeira ex- 
eriencia da passagem de um comboio so- 
re a ponte do Tejo. O resultado foi ple- 
namente satisfactorio. A experiencia oflicial 
parece que ficará para quando vier a rai- 
nha. O snr. Salamanca deseja assistir a esta 
experiencia. Diz-se que então a funcção se- 
rá explendida, abrindo-se desdé essa occa- 
sião à circulação publica mais algumas sec- 
des. E” magnifica e de linda apparencia 
a ponte do Tejo. 

O snr. Fernando da Costa Leal não foi 
no «D. Pedro» para Mossamedes, nem po- 
derá ir antes de dous mezes. 5. exc.t está 
occupado em um dos: trabalhos mais im-, 
portantes que vamos possuir. E' na confecção 
da carta geographica da provincia de An- 
gola, trabalho em que o snr. Fernando da 
Costa Leal coadjuva o snr. visconde” de Sá 
da Bandeira. Disse-nos pessoa competente 
que viu a carta geographica, hoje: quasi 
prompta, que a obra é do maior merecimen— 
to pela exactidão e pela minuciosidade com 
que são descriptos todos os lugares da pro- 
vincia d'Angola. y 
O snr. Antonio de Serpa Pimentel parte 
úmanhã para essa cidade. Vai acompanha- 
do de suaexc.”* esposa. O snr. Serpa não 
terá ahi muita demora. Vão no «Lusitania». 
Deve hoje verificar-se um dos casamentos 
ha muito annunciado. E' o do snr. marquez 
de Souza Holstein com uma filha dos 'snrs. 
condes de Sobral, D. Maria Engenia Braam- 
'camp de Mello Breyner. O sacramento é-lhes 
administrado na capella dos snrs. condes do 
Sobral, no seu palacio ao Calhariz. 

Como muitos dos leitores saben, o. snr. 
marquez de Souza Holstein (D. Francisco 
de Sousa Holstein) era o segundo filho do 
primeiro snr. duque de Palmela. Nasceu em 
20-de abril de -1838. Tem pois 24 annos. 
E” doutor em direito pela Universidade de 
Coimbra, secretario de legação, gentil ho- 
men da camara de S. M., serve de capitão 
da guarda real dos archeiros no impedimen- 
to de seu irmão o snr. duque de Palmella e 
foi já deputado da nação, Tem além da sua 
elevada posição oficial e gerarchica, gran- 
des dotes de intelligencia, muito saber, de- 
cidido gosto pelas bellas-artes e o bom senso 
que eleva o individuo em consideração politi- 
ca e na estima publica. E! o primeiro mar- 
quez de Sousa Holstein. Foi-lhe dado o titu- 
lo, aos 17 annos de idade, por El-Rei o Se- 
nhor D. Fernando, como regente, À joven 
|fidalga que será desde hoje marqueza de Sou- 


sa Holstein, pertence tambem a uma das mais 
distinctas familias de Portugal e de França. 
Seu pai o snr. conde de Sobral, Luiz de Mel- 
lo Breyner, é irmão do sr, marquez de Fi- 
calho. Sua mãi a exe.?* D. Adelaide Braam- 
camp de Almeida Castello Branco é a senho- 
ra do grande morgado do Sobral de Monte 
Agraço, da antiga e rica casa Braamcamp, 
a cuja familia pertence o snr. ministro do rei- 
no. À snr.* condessa: do Sobral tem o titulo 
de duqueza de. Narbonne Lara, em França. 
Pertenceê tambem á grandeza de primeira 
classe em Hespanha. O snr:- Manoel de Cas- 
tro Poreira de Mesquita, ministro de Estado 
honorario e uma das primeiras fortunas do 
paiz é casado com uma irmã da senhora con- 
dessa do Sobral. . 

A noiva não é a herdeira, dos vinculos 
dos snrs. condes do Sobral. S. exe.* tem 
filho varão. E” o snr. Hermano Braamcamp 
de Mello Breyner, que será o 3.º conde de 
Sobral. E” tambem com um dos snrs. Braam- 
camp que se acha casada uma filha do snr. 
visconde de Beire do Porto. Esta senhora 
era já payenta proxima do snr. marquez de 
Souza Holstein. O snr. duque de Palmella 
era irmão da senhora viscondessa de Beire. 
Os amadores das corridas de touros teem 
dous dias cheios. Hoje e ámanhã ha gran- 
des funeções na praça de Paço de Arcos. 
Carruagens , omnibus, escaleres, botes e va- 
pores do Tejo teem um grande S. Miguel. 
Quem tiver tempo e dinheiro não fica em 
Lisboa: O snr, Alegria, nome tão accredi- 
tado para os tauromachistas como o de Ro- 
tschild para o mundo monetario , é quem 


lhantes mandou vir de Fespanha os cele- 
bres irmãos Carmonas. Tambem para fazer 
a vinda d'estes toureiros mais notavel;, foi 
hontem. esperal-os ao Terreiro do Paço com 
uma banda de muzica. Foi uma entrada 
triumphal. A respeito. de um dos irmãos 
Carmonas um jornal de hoje conta com muito 
espirito o seguinte : L 

«Um dos irmãos Carmonas — o José — 
esteve em Badajoz n'uma das ultimas cor 
ridas, 'a ponto de ser victima do furor tau- 
romachico dos espectadores. 

«Antonio Carmona' promettera executar 
a sorte do cambio com um certo numero de 
bois. Chegada a occasião, viu que tinha de 
deixar com um dos bixos por fementida a 
promessa, por que o animal era matreiro, e 
o capinha arriscava-se com o cambio a passar 
desta para melhor vida. 

«Antonio Carmona explicou ao publico 
o motivo de sua falta, — motivo" justo; e a 
quasi totalidade dos espectadores, esteve de 
accôrdo com a desculpa. Um só não con— 
veio. Queria tanto -á arte e tanto ao Antonio 
Carmona, que não se lhe dava dao ver pa 
sado de lado alado! Não levava a pedra no 
capato, mas sim na algibeira, este humano e 
intelligento espectador. E como o. Antonio 
Carmona mostrasse não estar ainda cançado 
de viver, quizesse não faltar ao Alegria indo 
úmanhã e depois a Paço d'Arcos, o tal sujei— 
to tirou o pedregulho” debaixo do capote e 
zas!... Pespegou-o no grupo dos artistas 
em direcção no mano Antonio. Foi: porém o 
mano José quem o apanhou na bochexa (sem 
figura) e diz-nos pessoa que viu a veronica do 
capinha, ter o artista a face escalavrada. 

«Por um triz não o mata! Que amador e 
que amigo! 

Foi no «D. Pedro» para o seu degredo 
na Africa o célebre Joto Castanheira, o con- 
dúctor da cuixa que appareceu com a rapari- 
ga assassinada em Rio Secco. 

O francez João Orós réu no mesmo pro- 
cesso, tambem já morreu no degredo. Ten- 
tou fugir. A authoridade mandou-o para ou- 
tro presídio mas ficou no caminho. Morto de 
doença dizem uns, e morto por negros que ata- 
caram a escolta, dizem outros. 

Na falta de cousas que interessem d'aqui 
vamos transcrever o que encontramos de 
mais importanteno correio estrangeiro de hoje. 
Diz uma correspondencia de Napoles que 
as forças com que Garibaldi conta são mui- 
to mais consideraveis do que se suppõe. 

Em Napoles havia grande receio de uma 
revolução. O partido democratico é forte n'a- 
quella cidade. 

As senhoras de Palermo reuniram-se e 
accordaram em se apresentar todas em dado 
dia com blusas encarnadas à Garibaldi. 

O novo jornal de” Pariz, a «Françav do 
qual é director o senador Mr. de la Guoron- 
nibre tom já uma extracção consideravel. O 
exito d'esta empreza jornalistica excede a tu- 
do quanto so esperava. Conta já trez mil as- 
signantes e as vendas avulso são de mais de 
nove mil numeros diarios. À tiragem deve- 
rá ser dontro de poucas semanas de 20:000 
exemplares. 

Mr. de la Gueronniére foi quem escre- 
veu o programmã. Na segunda parte trata 
da politica exterior do imperio e reconhece 
que ha duas questões que esperam ainda so- 
lução: a do Oriente e a da Italia. Mr. dela 
Gueronnibre julga proxima a epocha em que 
a Europa deverá intervir para o arranjo da 
questão do Oriente. ' 

A vespeito da questão italiana, o escri- 
ptor, dando grande importancia ao reconhe- 
cimento do reino. de Italiy pela Russia «e 
Prussia, insiste nas reservas de que julga 
acompanhado esse reconhecimento, e procla- 
ma para Italia à necessidade de renunciar 
para sempre a fazerde Roma a sua capital. 
Mr. de Ja Gueronnidre exprime o desejo de 
que um congresso consagro essas ideias e 
esse estado de cousas. 

A «França» (jornal): desapprova que o 
snr. Rattazzi, ao annunciar que serão repri- 
midas as desordens, tenha fallado dos peri- 
gos da occupação franceza em Roma. Diz- 
se que o imperador está muito sentido de 
que no manifesto publicado no primeiro nu- 


cito francez permanece em Roma por dever 
e por honra, quando só está alli por neces- 
sidade. Refiro estes rumores, — diz um cor- 
respondente, —sem responder pela sua exacti- 
dão. Seja como fôr, continua o correspon— 
dente — asseguram-me que Mr. de la Gue- 


ronnitre, em consequencia d'este celebre ma- 
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dá as funcções. Para as tornar mais bri, 


mero da «França» se dissesse que o exer-, 
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ima extracção do feto a minha fallecidn esposa, 
6 infelizmegte succumbiu foi por causas su- 
es, é propriamente filhas dos seus antigos 
pntos ; comtudo não deve isso obstar a que 
te áquelle digno facultativo, prudente e pe- 
Jur toda a minha gratidão, já pela boa von: 
im que so prestou a fazer a operação, mas 
isso pela caridade e desinteresse com que a 


protectora dos animaes» lê-se a seguinte ane-; Forma 
cdota, que prova ao mesmo tempo o genio |— Publicou-se” 
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claração feita no parlamento inglez, de que | zia um collar de. ferro em que via gravado: sor. A. Girão — Regr: ir E ss, 
' FP ar pi - > > E gras a seguir na enxo: raticou, negando-se a receber por qualquer meio re- 

d Rosa — 2 da India póde exportar-se algodão, que com | Flge ciconiu ex Polonia (esta cegonha vem da | fr das vinhas, pelo snr. À. Vieira Lopes no Elm E o 
ES Ar - — Fóro do 210 réis, imposto em umas casas e | quanto de inferior qualidade, póde snpprir| Polonia). E a — Das machinas em agricultura, pelo sir, A. Actos d'estes grangeiam o reconhecimento e 
NOTICIARIO qual tas, E) e de Villa a era a escacez dos Estados-Unidos, preparavam- Na primavera seguinte, esta mesma ge-| Girão — Necrologio, pelo snr, A. Mia L Gi publica, honram os ai praticam e acredi- 
= 2 [dê Té da Pale: praso em vidas, Emphyteuta | so algumas expediçães: para praporcionan sá bpônhia 46 -fiidda d igitrar na Polonia le-| pes — Revista agficola “e dos jorrides, “pelo PRE RPA an DU SR 
Post-seriptam. — Hontem, quando ôró 


200. : à : : à e 3 o | me eles à eris6 mais pungente, entendi dever fazel-os 
imposto em duas morndhs, industria algodoeira, a sua importante ma-| yada ao conde Browski, nas terras do qual gnt! A. Girão — Tabella dos productos. agri- | publicos; já quê ita E sap AR do 
“já estava fita quasi toda a tiragem do nosso | de casas & pertenças, sitas no Tugas do Villá Prar:|tevia prima. o dad ais Ã xi 
a t ; osto 


- Em- jsto não é verdade, 
5 | nenba de chegar aq 
mas casas o | chegou tmbara 
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nifésto, será enviado por tres mezes para | Zi 
uma especie de desterro. Se isto se verificar, h 
parece-me que será tudo mera appar 
porque apezar de todos os boatos a 

: se-me impossivel que o jornal RA te 
publicasse o seu manifesto sem consentihen-) cas, sitis em Villa Prancã, 
to do imperador. da Palieira: praso em vidas 
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que o director da do Palh 
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aninhava todos os annos. Viu-se que o seu | colas exportados pela barra-do Porto tó mez | quantóie 


À E à ca, fresuezia de Leça da Palineira * em qi Rr : ee - ie ERA e Porto 
jornal, publicanos em Post-scriptum na peque- | flu ds TRA Adi Contrastes. — A proposito da crise | collar de ferro tinha sido substituido por um de absil. E Oh mairiá sta A 
na parte que faltava, o seguinte telegramma Nas E am ao casas e | fabril, que por falta) d DT SONS AnA FA dito AT Maio lia: Hane ci- DEsirs ri cpa PAi fo pda denied ca pólio, 
quê recebemos do nosso correspondente de | pertenças, sitas no lugar de Villa Franca, fregue- balho e pão, nas cidades manufactureiras de | coniam cum donis remittit India Polonis (A | qa 
Lisboa : zia de Leça da Palmeira : praso em vidas. Em- | Inglaterra, a muitos milhares de operarios, | India reenvia à Polonineaia copuaRa orais io dm nto dna macia di aaÇã E Von 
ve Php teta A nfontio” PARTE E FSB00.0! SSI os vorgaes inglezes tristissim He SEL TALES, [ voburup ARMA Ring robebinno: e 
TELEGRAPHIA ELÉCTRICA | - Fôro de 120 réis imposto-em um assento novo, pintam os joinaes, inglézes tristissiinos qua | de la dons). ENTRARAM (o E J 
Feitas sito no lugar de Villa Rrancay freguezia de Lega | dros de, pobresa o .mizeria, que-a, beneficen; | , | Não se sabe, na verdade, oque mais se| Frariisco Cuilhoto e mulher Mariã da E = 
Ao Commercio do Porto da Palmeira: prasc em siga. Emphyteutas An- [cia oficial e particular, mal póde abranger: | deve admirar, se o cultivado, espirito do na-| (óticeténo, da Colnárea de” a"| | Folhas deMadridideil 7)! dePaniasdo 16, 
Do seu correspondente vento e EO a Ro o Cm umas Casas e reta ot aca jornal in- |bab ou a: fidelidade da cegonhas» , ij. dos em degredo para à Afri Aê ing do Havre e Bruxellas de 14. | 
LISBOA 91 A1H E 30 MDA TARDE | Bertensas, situs no Tugar de Villa Pranca, fregue- les EN rena notícia, das principaes fortu:! |, Noro atentado, Epi mal li Monteiro, solteiro, fia * Paréto que. eta e É , para” 
) RA ad zia de Leça da Palmeira: praso em vidas. fm. | GAR LGTA, Eb ab & cgi) BOVIA DO Gia, ty UMApNOVA LOnha ge as: ei tativa de estupro. Está 4 dis- , não recebeu no”dia 15 0 
Foi publicado hoje o desreto que convo- pliyicubas. Rosa Mada mavido Franeispo dos | -a/São numerosas as pessons que hoje na | sassinato politico. , j A uizo do 1.0 distrieto ER f dis dio HE AUTA LI HHO! 
ca as côrtes para 6 de setembro, para a-ap- Eai SE | réis, imposto em unas “sas Grao efa nhE possuem lim 'xêndimento” de As duas horas da tarde, quando,o mar. Antonio Pinto, (0 Canário), solteiro, des. ló aviso do estylo.. iud 
Va ato JupRO 40:000 libras, llião “de, francos, Wielopolsi d ger 1 
provação do contracto matrimonial de El-Rei em Villa Franca, freguezia de Leça | 7. bras, Oi Um TRAGO go Sai 8] quez Wielopolski, se apeiava da carruagem | ta'oftndE, ; “hoficias dá Sicilia São contraditto— 
senhor D. Luiz com a Princeza D. Mariá | da. Palmeira: praso em vidas, Empiyteutas Jon- | Muitas do2, 3; Do até 7 milhões de francos. | para presidiv á sessão dó conselho geral da | Joaquiná Ferreira, (a Canaria), solteira, ; pr aval 4 
Pia: : | quim José Moreira de Sousá e sua mulher—63450. A cidade de Folkstone pertence “à 'um só | fazenda, | aproximou-se d'elle; um individuo | q'esta cidáde, arguidos de furto. Estão & dis- Bim quanto que as noticias ofhicines anhu- 


Batalhão de cfiçadores n.º 9: — i , imposto em umas eusas |homeim, A estradã real passa tia extenso | coih uma pistola levantada. “O marquez-cor-| posição do juizo do 2.º districto criminal. ciáih o mau exito das tontativas do partido de 
op TERtAHião de egadores nu” Di = as o anã Re e Ot abono Prop ves Brando à Ena at o desci: |?” Mal Alto, alto, espanol | oo, as nais prices film die 
tem dissemos, voltou na quarta-feira da Foz | teuta Antonio Luiz — 13950. À fi des do duque do Cleviand Epi cido, que fugiu disparan o ;successivamente, & disposição do consul de Hespanha, por re: | fuencia crescente de Garibaldiná Sicilia é do 
para o seu quartel de'S. Bento, esperou alli| p ; Fôro de 270 réis, imposto no campo e bouça do O marquez-de Bredalvane;, pode viajar | dous tiros que não acertaram no marquez;' fractario. - a fito considerável dos ses polmitafios, 

5 sata urilsto levam à 9:000,/017 Lobito, 


hontem, prompto a marchar, que otelegra- ertenças, gitos na freguezia de Leça da Jum dia todo por terras suas é ha 140 kilo: chefe “do governo civil, "O assassino foi Togo ] Ie 
) : lometros do seu palacio ao mar. | "| preso m'um pateo interior, onde foi perse-| Antônio Dias, (o Brazileiro), solteiro, de) 1 s noticias SRELIA "e Milão po innid 
e manifestações propá 


à A Eebadid E E a em vidas: Emphyteuta Manoel da, 
É 0 annunciasse à ci a da corveta ás aguas | Silva — A 4 f á 4 e 6 
dahuiras E a de 180 ris é res quactos fe ig fangão | “O duque de Sunderland possue. todo o | guido pelo cocheiro. =. | Bidgd Estava preso por yadiagem, Fof tól.| o bodto que corria de 


! ) i u 15 réis por elle, imposto em umas bouças de terra | condado-que tem 'o/mome-do seu titulo: O author d'este attentado chama-se R Ile; | t PO tos aBhOO Elim! “Mi TS em aleiri a oineis 
do E, co Taviadia, sitas na freguesia, de Mathosiahos" orago ) E CRE tiundo. —Uns tudo e ou-| operario lithographo, é & filho d'um pintor: er ço aurê douro dir ço o Eros surto es DER 
mar, e que, por motivo da cerração, não podiá | em vidas, Emphyteuta Joaquina da Silva e consor-| tros nad H ado Pas Rodo AESA ardal a dh sbers RS idades de Ttalia. "Ci 
ver terra, deu alguns tiros de peça, a qué O tes de Linhares — 35900. 4 FR TOR, mA, n nego 4 | pRYeEmiSAdO! ny SADEIGGIÃO noi À Qlio à sitúação é grave, prova a fesolt- 
casteilo respondeu. : Somma Réis..., 405600] - Baptismo du principerusso,| . Utilissimo invemto. — Fez-so no Do mm “| çã6 tomadá pelo parlamento italiano pá sessão” 


Depois, levantando à cerráção; a corveta Regras a seguir ma enxoiração — No dia 8 teve lugarem Varsovia a cere- Havre; segundo dizo «Courrier du Havre»; “|extraordinaria de 9, em que decidiu que ó dar 
aproximou-se da babráio indo rá das-vinhas:-—0O «snr;—-Antonio - Vieira | monia do baptismo do recem-nascido filho do | a interessante experiencia de um novo porta : y ' vero obrigava a” deindcar rig sb postã. o 
Depois das 3 horas da tarde começou o em: Lopes publicou no «Jornal da Sociedade A-| gran-duque Constantino. ; | cabos, inventado, pelo, conde, de Houdetot., “Supremo Trib mal de Justiça 1 O facto principal daquelas o foi à ae 
barque das bagagens e seguidamente embar-| gricola» o segúinte Extracto de um artigo do | O joven ;gran-duqne recebeu o nome de | -- Os porta-cabys em uso eram lançados por: a trema, moderação dos menibros da esquerda; 
co o batalhão, que ás 4e 20 minntos estava a | « Journal des Connaissances medicales » , em Wenceslau, em russo Wiaczyslaw. ++] meio de tiro parabolico, oque “tornava a HBLAAOR O Exo do cCoNSbrima k nclúihdo os amigos dé Gariba di, a aj den - 
bordo, para bro foi levado em 18 catráias;  |que um verdadeiro, spratico, vermema col- A ceremonia fojcelebrada na capella russa | operação fallivel, porque oprojectil, ainda | Nos autos trimes da telação: db Lisbon ; -corfiirca | são de um grave périgo eo desejou Tae 
1 0' sm. general! Ferreira e o seu estado |leeção de conselhos , que “devem servir de |de Lazienki. indu 4 E Za ablico ;| o afiustar pelos meios regulares, 2211 57 
maior, o commandante da guarda municipal guia aos viticultóres na operação da erixo- - Foram padrinhos:,0 imperador coma rai- | rece soccorro, a linha que arrasta desviada | Just Cunaltas g, Têm Todas às animosidades de paftido'foráim' 
offidiads de“diversos; ctrpossd ajudante e pa: fração : nha Anna de Hollanda;-o grân-duque Ale= | pelo vento descreve quasi -sempro um cir=| “corridos D. Mú é ostás de-fado, todas às ambições passdass es- 
trão-mór da tenda da atinha boposi « Deve enxo xandre, filho do imperador, com à gran-du- | culo, que a faz cahir pela frente ou por de-) proferiu o necordão seguintes las, é foi poi proposta do deputádo Cris! 
mandante dá linha telegrapliica-do norte as queza Olga, filha do defunto, imperador; o | traz do navio. ru á ; em pi, da extrentia esa, dé Hecordo Gdin'B" 
sistiráim nó embarques P gran-duque Nicolan.com a gran-duqueza Ma-| - O conde de Houdetot ; imaginou subs “6 |mhihisterio, que 4 camara sé ai 
Arcorvetasiispendea ferro ás 6 horasie 456 ria de Eeuchtenberg 6 o duque de Saxe Al-| stituir o tiro directo ão tiro parabolico. | xima terça-feira. n 
eiibja Bepuid lie Im tenburgo com a “gran-duqueza Catharina, fi- Com o tiro directo basta que o ptojeetil “de ) jo de PAIAO bri BS ia 
Por = tetaprhfortê clispadohonterired! lha da gran-duqueza Helena. ) toque n'um ponto. qualquer do navio para que acta PERDER MORADA DIE rquê 
doubé quea GA «Barth ii abu Digg» cond! » O cortejo baptisnal foi recebido á entrada | a linha se prenda; e a communicação se es- rd É E pa tiro no ajsdo aan 
duz o batalhão a Paço de Arcos, onde passará da capella pelo arcebispo: grego; Joanicius ; | tabeleça. “Astêndendo que a frétorição db córpo de deli) clara que é preciso -que Victor Marioel à tódo”. 


! 


mesmo. passando fe cima do navio, que ca- de: Elvas; 1% xecorrente; va) ministerio 


z j Pas que o aspergiu com aguá benta, sendo a cere- Como os navios só Vêm 4 costa com tem-| cto não póde ser supprida pelos depoimentos das] o custo vá à Roma, 
para óuútro vapor, que o der borduair'dilha “| monia do baptismo celebrada pelo arcipreste | po, bastará atirar de maneira que O proje; testemunhas; de 'summario, pois que estes supprem | cortado dá França 


do Fayal. não; falta de corpo de delicto ; mas a falta que 


Bra 


. | dacapella. sb da ctil passe ao vento do navio, para que a i-| pele ti ; ti 
pas mo : as apnh » Ê u ) m'elle tiver occorrido (artig “da ref. | mesmo 
aa DD RTU TR Ea “O meniho era conduzido pelá-dama de nha seja necessariamento levada “pelo vento! | juí.); »ú j Et Pia gm eps EDS dm) aa a 
M beso Taste hond Fa datar hónor a princeza Czerniszew sobre mn cochiim | mesmo sobre o náyio, de modo que o que) "Aftendêndo újme a ntnrenção entro os coxgus] O « ing 

CEU e is do sustentado de um lado pelo marquez Wielo- | era para os antigos, porta-cabos, uma, causa | do mesmo crime é um acto essencial e lamdiorime| di Pesta 
ao paço episcopal; vindo de S. Cosme, onde op da SRA oa a nú 3 i portancia, no exame da enusa é descobrimento da | téRcia Cesta, 
passou alguns dias com sua familia. polski«e'do outro. pelo ajudante de campo | de mau exito, é parao novo um elemento | verdade (arti a AA 10150 da mama ret io, | mptoima si 

Hontemi de manhã foi cumprimentado pelo general barão Ramsay. á certo de: bom resultado. - é “"Mostranido-so dos autos que sendo 6s dorrei:] 

al] mo mo cabid P P No momento em que acabou à ceremmonia, O tiro em linha recta era pois o systema | tés 'condemáados pelo Yonbo com'Momicidio ; hão! tor e 
ill.mº c rev.”º cabido. det “| louve formação: docorpo de delieto pelo timbo, ow: 


|| o côro entoou um «Te-Deum», durante 0 qual | que, a theoria e o simples, raciocinio indica: 
todos os sinos das igrejas. tocaram, dando a | vam como o, unico -racionavel .e  infallivel 


- | bateria da cidadella uma salva de 301 tiros. |mas a dificuldade consistia em o tornar pos- 


cousas violentamente sub-trabidas, o que so preten,, 
deu remediar, mas não se, remêdiou (como se ,vê, 
th ugdr à nearehição 


Ainda não estã fixado o dia para a'sua en- 
trada solemne na Sé Cathedral. 
Padre Ananias. — O padre Ananias 


: ne ds E & 5 pe, ebispo celebrou missa, e, se-| sivel, noim a" final | bilidade | 

disse hoje missa nã igreja do Terço e Cari- mospherico capaz de tirar o enxofre, deve Depois o arcebispo celebrou missa, 6, | Sivel.. e opere ph k lidade , 
recomeçar-se a operação sem hesitar um mi gundo 9 uso adoptado na igreja grega, 0 re- O conde de Houdetot, imaginou p) Fosn 

PM A ES ppa E ú ERES Ag ? cem-nascido fi admittido-no sacramento. da | car na atma destinada a lançar“ o, projectil, Eai 


mento. t ; á ms E 
| « Finalmente, na grande cultura torna, cominunhão nas duas especies. uma fenda heliçoidal, desde a boca até ao 


se necessario começar pela, enxofração das | Quando se entoou o | iymno «Impleatur os Imeio do cano.= A arma que póde ser uma 
cepas mais temporãs e acabar, pelas mais | meum Jaude, tua», o gran-mestre da côrte | espingarda ou uma peça, carrega-se da ma- 
serodias. oh ! conde Chreptowicz; apresentou a. gran-cruz | neira seguinte: dom ml Ad 
de Santo André, n'uma salva de ouro, as - Primeiro uma quantidade determinada de | 
o im-| polvora, depois uma forte ep 
I- 
li 


235000  réi 
A'manhã diz missá nã igreja do conven- 
to de Corpus Christi em Villa Nova de Gaya, 
no domingo na igreja de Santa Marinha da 
mesma villa, e na segunda feira em 'S, Bentó 


o) 
ah o form: 
din que as tro 


e) 
au 


3% 
ev: 


| gran-dugue Alexandre, que em nome do, orte biixa, de fe 
perador da Russia e rei da Polonia a lançou | pois um. taco de pau, cyli idrico, que entre 
ao pescoço do menino recem-baptisad. -| vremente no cano,e por fim um projectiley] 


Um ladrão logrado. — Fal dro-conico de cobre, com uma aselha e uma o do jornal ingléz , 
ésta cidade a R té muito em Londres de uma tentativa feita para | lingueta a que se prende o cabo. A fend: do é por faso de gera 
a Eis ia Colo ae A obter dinheiro do barão de Rothschild, por | cano só começa no. ponto onde, termina. mt op gpadiio ne 


segunda feira para Guimarães , indo depois 
a Braga e Vianna. D'esta ultima cidade vol-| 
ta ao Porto, onde esperará vapor que o con 


meio d'uma ameaça de assassinato. taco e onde chega o projectil. , 0.1 s 
Em maio ultimo recebeu “uma: carta em Deste modo a explosto da “polvora ope 


que se lhe pedia tm" emprestimo! de 500 Ii-| ra;se na porção da Arent que não difere das 


os diplomáticos, relutivos 4 intervenção 
durecerão - perfeitamente sãs até às, vindi. Séa 


nda AS Fi Irrres apa ia 
duza a Liverpool. P x ? do jui do sem que o vinho adquira gosto al. bras, ameaçando-o com a morte se não satisfi- | outras, emquanto que a, ingueta do projectil, [3 primei AA veio dead e] 
s di ameme aLÉ sa Nada ta Seo gum AbREIERE o x no é "| zesse o-pedido. metida «na fenda do cano imprime ao proje- à | que hoje publicamos; é 6 outro, 4 resposta do! 

do de E de8 a da ê Fu rita Camara de Coimbra. No domin- O célebre banqueiro não fez caso; | ctil uma rotação que assegura à certeza do tiro. (gabinete inglez, em data de 28 de julho, 
Co o Oia O e nciG Ria sau go 31 do corrente terá lugar a eleição da ca- porém, em junho secebêu outra carta, na qual O alcance médio do projectil é de 240 da 


que sé prométte foinilalinento a neutral 


vindas de Lisboa em agosto de 1861 e que fo- 


subre a pesson doassassinada sexagenario, comio tâm: 
ram apprehendidas na alfândega d'esta cidade 


à Mertirgda Greon 


mara municipal do concelho de Coimbi 
Resultudo da desamortis 


se lhe dizia que no caso de preferir a vida | metros pouco mais ou menos. t da Inglat: 

Ez Avi 5 Ê É 1 * | bem, declav A. 197 y., 1 1200 à Inglaterra. 

o. | ás, 500 dibras o annunciasse n'um jorval, | A distanciade 180 metros collocaram na oe Palas à dt; Tiaçação o q ao) PA 
APAGA ope 


Recheio - nénto Qué 6º peneral étn'che- 

ai dade a Rr — Diz o «Commercio de Braga» que na) Rothschild deu contado caso il policia e | baixa mar 2 varas de 5 metros de altura, ) nava necessaria em presença do quê de- | fo) do exercito, ia al, fêz so ro, Richmond, 

- UR ea yr fdi Find sá hi É ito | segunda. feira tivera pela. primeira, vez Ju-|Annunciou que emprestaria à somma deseja- | com um intérvállo 'de 10 metros, todos “ps |clarou com /Feforenci o réu Cunéllas, o das Saias, |g indicio do que novamônto so própara pará 

fato Ei E pedi gata gr gar a arrematação de bens pertencentes ás | dao necessitado que se occultava com as | tiros deixaram as cordas entre as duas varas. | º das contradições: que 'lho foram notadas -em seus ja óffo 58 dp O duisrr a MS 

eb ri for Ee PRP na rúlta e cus- | religiosas idos conventos. d'aquélla cidade. , | iniciaes A. B. petlqgio O desenrolamento do novelo de barbante neto dee rdiçra SUP's unrod 
réu foi cont Nesse dia foram arrematadas diversas| . Este deu depois os signaes da taberna on-| que muitas vezes pfférece difficuldades, ope- Ecs ai us petite) upobs 


tas, 


| Despaciros dow Jorhaew estrangeiros 


proprieilades rusticas e urbanas pertencentes de deviam ser-lhe enviadas as notas do ban-| rou-se com à maior regularidade. Todos os j 
TZ. 16 — Houve hontem' uma márii 


ás religiosas dos conventos da Penha de Fran. | Cor A carta foi escripta, mas já se vê, sem as | espectadores. ficaram. satisfeitos, eo conde de | 


Mleminação a gaz. — Foi a receita 


da Companhia Portuense de Illiminação à A 7 : - oe quod | R ouve horiten 5 
Ê g % Pri g a e das Ursulinas, dando a arrematação | notas; e lançada no corteio. “ m Houdetot, racebeu as mais enthubiasticas 'e estação aribaldina em leste Milão, 7” 
Era ea De SUA RIA poe am resultado favoravel. Aspropriedades eram | ., O agente da policia poz-se de aocordo com) Até A cio clio ec . Garibaldi está em ao pr a! 

OR TOSDE da hn ! à — Dizem dê “CSPARSOVIA 18 == O assdastno do prio 


Tanç 


de valor diminuto; estando. avalia, t 
1:2079610 réis É: foram artemata s por tea chegada do desconhecido. Este chegou, | Breslau, em 8 de agosto;ao «Constitutionnel»: 
1:9875400. réis em metal. Subiram portan- | perguntou com visivel. impaciencia se havia “0 dr. Elsner; que escreve os folhetins 
7 E 9 - |carta para elle; porém dominot-se a-ponto | theatraes da «Gazeta de Silesia», foi ultima: | da lei : 


AVE da cormbanhIA! Ee TEGch FE a o dono da taberna, é espreitou vigilântemen. Precalços do officio 
40. R j F 
Oactivo da mesma companhia em 31 do 


|cipo Constantinó foi sentenciado diiorte. 


ç E NE i to do-preço da louvação 779890 réis. À ! 4 
referido doa ÕE E) Aral 19réis o oiséu o Pu das pai jo «Cam de não abrira carta quando Ihr'a entregaram, | mente victima de um ataque nocturho. So torna evidénte que 6m' todo ésté prodésdo se | Pr nbnlavis Novas 
Ea: (do 426:57 1 & Ev hiá n'aduella | das Provincias» publica a seguinte carta, es- e'partiu pela rua fóra para gosar.sem teste-| Um desconhecido, lançando-o por terra, Eirrplerapesitos pn bagas 0 “ovo! 
: 1 ERIO O a Ro» à Ê i j eis nt MT 
aê TOLONBOT réis Soa o ru cripta em 16 de agosto por um individuo. tes. | munhas 6 prazer de apanhar á mão à thesou-| deu-lhe muitas punhaladas e apertoi-lhe a'gar- | Annúllam todo o processado ejulgã ê federaes levantaram o Sífio QU 
ES RS | temunha ocular. dos acontecimentos que; na | "0, que esperava achar na carta. ganta, como se o quizesse asphiíxiar, "| 135 v.,6 em conformidade com os artigos 3º) Wi E cer Pronugo em deioa 
A e] E PRTRAS to UR CO | dia 15, tiveram lugar nas minas da Malhada e O agente de policia disfarçado seguit o O doutor, julgando que o desconhecido era da loi do 19 de dezembro de 1843, julgando def-| "“TDEM 17 — Não so confvma à é 4 
E te ás 2 horas da tarde, deve ser lançada ao | poco desconhecido, e no momento em que elle abria um ladrão; gritou por soccorro, mas ninguem | Htivaménte sobra os tornios'o formalidade dare) + Ti picnmond. O! governador de Rhode 
stnleiroido O: al Nova Fa- | Braçal: j 7 É P tj forma do. processo; sustentam a pronuncia, dejfl. 133, G gl y 
2 EO MOLE e a o “e Aa Em Berrh 16 de agosto de 1862. | à a carta lhe-agárrou o braço com uma mão de | acudim; “| sómente quanto ao crime do PE A SE MAÇA ou regitmi “mepros Ma 
Toa», proprigdade douro, Sonia ud no) Regressei aqui ás L-horas do dia 14 e soube que | ferto E'ao mesmo témpo outro agente lheabria | O aggressor, largando-o por fin, sem lhe | buse Tegal “quanto ão de roubo, e Omilhas 
commorciantes d'esta praça. Este excelente | 15 50 praças que se achavam em Cambra haviim re-| a mão 6 tirava à Carta. : tirar nada, disse-lhe: : novein 08 toemos regulares di nceuinçã eins sisnh 


navio, da lotação de 800 toneladas, foi cons- | tirado parn Vizeu ! Na manhi do dit 15 prapmrou-so | — Sahiu-se mal da cspertesa e a justiça to:|  — E" a paga da tua critica sobre a «Lu. tida 'a acareação dos co-réus, nem as folhas corri- alt 
truido pelo halil constructor o enr. Manoel dá | a gente da mina paén resistir como bem púdéaee: O SI ceia Rana Em EA ia a vás Borgito | das: do juizo de Campo. Maior, Como, fôra ordenado 


ii A alferes, commandante da força alli estacionada, de. j E é y 
Costa Bahia. Reune todas En commodidades clarou que não podia defender a mina da Malhada, Fpel representou. O dr. tinha, dias antes, publicado um fo- 


Ri Peeeagicos, tendo tambem camarotes que fai logo, abandonado. Perigo 'O dedo de Deus. — Os ortrs ame- | lhetim dando conta da representação da ditá 

ra os de prôa. > r 's horas espalhou-se que os sediciosos se | ing: Pos À Re imé, « a) ritio! ad 

P: Dosfnae sas Ba AT E ol 4 | áfrosimivarm epéla tado tibia nbintivaianA ricanos dão noticia de um horrivel crime, com- | opera e asua critica pesou, principalmente, 
J mettido em Talagante, da jurisdieção de 5. | sobre o artista que tinha cantado o papel do 


fiéaióse to despacho asse 
tt do colide Rassell:'O * 
and “6 datado” de'28 dé 


) Acaba de pub 
pa P 


d eu 


ER Db rimeico di mina grande. porção de povo, quis vinha do lado de e expor a verdadeira se 

Et PASABO O DATA a Di oca Domeilãs À Silva Escura: pouco depois pozeram os | Bernardo, duque de Ferrara. a empenhada no; ni- 

Noyo Jormal, E a ni darbilentos fogo Ê ni gpsaliddaLo Um, individuo dos múttos pes para nego-| OQ anthor da vingança desappareceu.. dneiça Pinto Bu pres sós vob enem ODR OND E form 

se em Lisboa, um periodico semana [UC | no val lo Braçal, e àos pinhaes e maninho que | «xos commer: via Tam enti medo e Val- praias fe; istá conforme. — Secretariado supremo tribus Ro g ) 

de titulo o “Defensor do' Trabalhos?” “| comimunicaim dont fabrica, a fim do incendiar | di e “Pão Gullon.—Ô escriptor hespanhol| q api atiça, 1 de agosto do 18520 consélh Sewári u M. “Adema: poi 
E dedicad L h res h 1 | paraizo, ia à cavallo; levando uma saca com | Pio Grullon, author-d'um célebre folheto, que | jo secretario, José Maria. Cardoso Castello Branco. ma! Ls 

DARE RG productoras, 'A? testa dos amotinadores marchava um indivi- | 3:000 pesos. No caminho observou que vi- | êm Portugal tanta sensação causou, princi- ri ge ; nm apud! ócio 

Nos dotis primeiros a que recebe-| ano, que foi reconhecido por alguis por o púdré Cun-- | nham atraz d'elle, à certa distancia, dous ho-| piou a publicar em Madrid uma revista bi- Lig amo oo ator ob é trinta navios, que! sabiam 

mos, apparece beim Justif cado o titulo dá | tantino, de Rocas, é tim filho d'estê, bem como um | iens a cavállo; é tomado do receio não quiz | monsal. com o titulo de «Revista Hespanho- Eabodtso a 6046 ão da fo o gn 


folha. tul pedreiro de Nespereiro e um homem" por nome Ce» |. , il E e arlie! Ê cora SELOS 6 rop lggia dio GOLEGÃ URU CA 
) near à | né SS Tee | omtinuar a marcha, preferindo ir álojar-se em | la», para a qual collaboram os'prineipaes es: / E sai 
Inspecção Vobrás Publicas. — OS ando tam-| Talagante, em casa he um seu compadre que briplboo E) Pads sonoibitio de mnpeia ren ER da relação dé, Lisbon, comaren dé 
Hontem desemburcort da corveta «Bartholo- | pem vinha na frente pura animar os revolucionários. | o" hospedou nó quarto de um-ídos tilhos que |, - Ministros de Estado hespa-| do o mini 
meu Dias» o a Viseônde da Luz, dire- O eipeithehturá Hadaio: tis se sd cóstumava recolher-se a deshorás da nouté, | mlyoes: — São quinhentos e trinta e um os seguinte ê a RR en epic E 
iate geral ans Gbraspublitas, dirá vifitifispod- ga ip A eobro os pará: | &, para, não, se saber quando entrava introdu- | ministros que tem governado a Hospanha de-| 1, Acórdim eim/ Conferentiai os do/consblho no su. | UEiiainos Dor De nTEa ape po 6a 
cionar as obras da nova alfandega, é outras |U ug P co ali id ste de Fl do VIT -.) premo tribunal de justiça: que o accordão fi 60 | ES a dai ' of 
q Riso : q rios dg mina. 1 sao | 2iaso pela janela, stnos bias + | pois. da morte de Fernando VII, e que per-| sustentando a zegulatidade no, processo, e por, con- | SYHNpáthia qué pain ter pel Silca pai ráris 
este districto. + Quando o alferes mandou retirar o destacamen- Havia pouco que o hospede se tinha dei- | cebem, vencimentos, que figuram, na enormis-| sequencia a dos quesitos propostos, ontre estes 6 | &eiros por causa do bloqueio, não havendo motiyo, 
e do Por dia do 6 do 7d ui dai SA ct tado quando presentiu que de fóra tentava | sima verba «quo no orçamento. está votada dia Está ou não provado que o réu, io te deixará da erica ea 
aÃ french K so pia its Aee] aos antera le ostentar saga hálaaie agi gatas no quarto. Imagino usa pes e nEna , a e a doaiod a nal gin rifa ai fes outro coord nl em piratas” vê, fico 
Uni da "Adietida é Welles Vedidene então que us soldados, deram, a primeira, descarga e assaltal-o e só teye tempo, para se esconder | | a inte diaria. — célebre pê-| crime no o jury disser Está prov do —; e impon- protecção tios' portos” dtnigos, depois! do terem 
tados-Unidos da ! 1 6 avellus residen- | que os tumultuarios pararam, parando igualmente o [debaixo daicama: Entrou pela fanella o mo-| ga do. Palaiscaa só  commetteu, um simples| do ao réu, a pona do artigo 349 do o ponhl | mettido depredações contra: 9 commerciornmenicano, 
to e nicho, cao, inves do, ua) q Pi o ij Clan lho do do da o, di roubo domeno Ator onte pô acaba] oii À REGTR, 1 6 tg A Dia ga do pao o 
a oboé Ojos Dois 6 esm | ho abaiso os qunoafibram fog dobre mer e ope. | Hand so adorimeeei João, + fato do ce | sit, Mona pa é es da io a, ese o pg fr 
f $ , E Arlo rarius, Os soldados eorresponderum ajeste novo (de- Permanecia ainda o hospede, debaixo da yes tas baixem d mesma relação para por difarentão que isto é possival, melhúra esta situação; 6 tridotar 
- Budol, subditos dos mesmos Estados & | ão, batendo-so. com; um danodo superior a todo o | cama, transido / de terror, quando dous ho- Anlies po du? comprimento 12889 pos difiorentês com ng nações amigas úcerca da guerra e do nosso 
residentes em Nova-York, como inventores de elogio, e so não fosso a prudencia | o comn! dante méns abrindo a porta de manso, aproxima. À “Libon 8 fe” Dolho de'1882/— entes Caláéira datugo ioceder. dE des ED SERIE W VOsd lem- 
um aperfeigodmento na fabricação dos car- nabo, if DR rio pp ram-se da cama e apunhalaram e degolaram | que foi rapidamente apagado com promptos Ra pao ET rp biduçalo “ct quê JÁ MERO mÉito deeltirei dé qtte 
Dude, dente sólo: “| Euvidous homens mortos, e utm fetido, sendo um de | & pessoa que dormia. Em seguida envolve: | socorros, t y unia pos ia oi prosente, Sousa Áze- | e ai dolonão. (o velo & alio 08 mutios interes. 
Arrematação de fóros da fazen-| Ojiveira de Azemeis e os outros do Nospereiro e Ro: | ram o cadayer na roupa da cama o sahitam |. Perdiam-se, todos em conjecturas, sobre |, Está, conforme —Secretária do suprêmo' tiibu- | Sos prasentesó permanentes de todas as rações ma- 
da. — No dia 29 de setembro proximo | cas. Da força armada e operaxios da mina ninguém | com elle para o lançar em sitio afastado. as causas do sinistro; porque ninguem ia. ao | nal de justiça, 4 de ngósto de 186210  contlhei- ritimas, ecra moReo, Paio, exigem SA 
cr aurea o govero cin dese ii ba ins, TUM No Ci Egas o, elo Ravi muto ls quando o, ds. [sd Jo MCs ota Bram a q pl 
districto os seguintes fóros incorporados na], q Ainunas ana fora dli on nadie dao a pede e: um filho, isto 6, o paive.o irmão da | brin que uma pega, hospeda familiar da casa, |, lo ue Er te '6in6 à pág rio múndo é especialmento nos Estados- 


sul authorisada 
ho; preferindo 


0 


fazenda nacional, cujo producto é applicado E 7 icti q j aba E : S - E acaso | Eres nene i a AS 

E que fizeram fogô e que foram reconhecidos. Além dos | victima ! j S “1 tinha roubado da, cosinha uma caixa de ph E é no continente americanos: J/s its) 

ao caminho de ferro do norte. povos de Ribeira de Fragons o Telhndélla, virani-e| Apenda 0 viájánto de Viu 56, desátrancou | phoros e os espalhou no celeiro, na CONMUNIC jovi vai bro Para explicar entes intuito, emíti a opllão do 
CONCELHO DE BOUÇAS os povos de Rocas, Pecegueiro, Silva Escura, Câm: |. nal hi lando VAcsAas E valha. Um destes" phosphi ieudg! pelo bi ita E -— 0» ip q os estenda ufa ropa octidentál e 
Buliado do Lega tr Villa Pia ete a janela, sahiu, e saltando paredes é, m dlestes phosphoros, picado pelo bico |... uol Sr, os Estrdos-Unidos, €Bmpiehtndendo a! dt” agrivd- 


Fóto de '190 réis, imposto no campo do ribei: |” Soube agorn. mêsmo que o fogodos Ampaxos foi | dos-chegou à casa - do sub-delegado do lugar ncendiou-se | Venho & imprensa dar um |bura, fs divas, manufuctaras e sew comiheréio, de- 
xo, sito no lugar de “Aguiar, ade o Santa | posto por os poyos de Soligo 0 Pecegueiro, Dizem] a quern-contou'o acontecido, Os idous erimi- deste e mo sofireu, imm Ei igno é jm facultativo o ill, gn. João Pe- | vem ser, a cortos respeitos) ollindos menos formando 
Gra do Dinpo prio evita, Pa oe cHOR BEGE pohb d0vi46 | 0808 foram presos, Sb ehi ori meio af leuddo bonobos Do pe ir DR Dado A PALA: 
ntonio, morgado de Villa do Condo — . ena. O prejui cular-sé ei is x PNR A Mp A | Ieirurgica d'esta cidade, pelos prestantes e/enridosos | núção ge! are e 
EO do EB RS PN ora tuna Crea o | 205000 000! Falaise och ques minas-de Iolhidelia, |. Cegonha viajante. — Num jornal|coço sem piedade'e entregaram o cadaver serviços que em uma Ch coniuturaa maiê dolato, | Fal d OBA ndo ER Pole a E 
quintal, sitas no lugar de Villa Pranca, frogue- | Palhal o Carvalha estão om perigo, mas créio que estrangeiro, «Bolétim mensal da sociedade |a0s gatas, ” ei “1 | gug da minhar-vida-mre-prestony fazendo com a maior | Tações: wtim pit Tha" FOBantado nm 


” dissolução 


póde 


tres a toda a Eee 


Cana 


roya de 


rata 


uma destes escravos tem passado, sem a isso & ca o o AT . de ir conip) vê) remal achina a da 
dana ando E Ea TE io EO GO SUECA SO É 
À berço dE bo S E = tmana. Que estavam tomadas todas | Ferraz, no dia segunda-feira 25 do cor- 
que ficaram legs aii tdo Na Sit As providencias para im u o dia, se ha-de arrematar 
de ni ey om hembnrans EPTC A, ço” ue al tnilhava e) 
eras fabricas |: Não se escapam menos de: pra dia, eám 4 Re Litros DE que mais de uma vez tem sido anndn- 
pus que o exercito avança, o numero, ugmenta. | | DAS | tm mM = [eiado ectransferido; o dia da arrematação H 
ANPR TORNE e e eggs ido) PUBLICAÇÕES LINE Ni O a 
E pb bad Faia a a | orsraquimo ink E: io +00 qiseçÃ too to sa)k al ehnas 7 
quetem' impedil-os de fugir,-como podem elles espe:! Al 3 
ET E Ja madufo E os 'MISÉRAVEIS E de SR o Pa Lotófia de Lisboa 
BAU dm ipa! Erebido! -  DESPAÇHADO PARÁ EXPORTAÇÃO, | cito sviê 6b Oro '! Jão annuncio qué viú publicado no «Com- ga EXTRAUÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 
escrava desdo tan! Pp a RO da Ei de) NO, rar Homance Por Victor Hugo mercio do Porto» de 18 do corrente, n.º 189, 


ponto is- 


ae 
RIR NE 


quanto possivel, e/que o systema industrial deste 
paiz se, desorganise o menos que ser possa. 

Nenhum homem sensato. duvidará um instante 
de que é tambem da mei ui ç governo dos Es-] 


tados-Unidos, dista mio qi ala Scot paia 
o tal. 


europêa.; Este governo ;t 

dade euergica, tesoluta o a 

vez impueientemente e. ud Nara a guerra a 
todo um amo, | 

mg dos da America. Ra nova campanha principia, 
agora mesmo. À fim de determinar se ha alguma 
probabilidade de alcançar o Sb jado mão 
proveito exminar as Causas fa prolongação da 


guerra. 

«1 Este governo: sustento no fpdeitão e depois. 
persistiu em sustentar, que a  Pnão podia e dev 
sér mantida, D'outro lado, ções europeas, quan- 
do viram a tempestade AE Tae ESTO 0000 paiz po- 
seram-se a duvidar da possibilidade d'es! grande e 
feliz resultado — >=" 5 


A Europa não tinha senão 
bordihado e indirecto m'este PESE 
suppoz que se os Estados- Unidos chegassem a-con- 
vencer-sé da impossibilidade da manutenção da 


dn 


“votos da Europa bem co-| t 


Africa nas végiões SenrceeoGaies tem necessidade 
de tempo; e de experiencia para orgaii-ar uma guer- 
ra gervil; mas se à guerr: tinuar indefinidamen , 
te, a guerra servil jo uma questão de tem 
O problema a resolve: ida is ão chegar a E 
aa /este ponto? us 

O goverto, que professa uma RANGE CETê 


surreccionados, adoptã uma poitica ciijo 
var à Uniao e a Sotiedáde desta espan- 
ie catastrophe, e chegar a uma; ibolição pacifi- 
cida escravidão. (1/1) 

; Não é evidentemente necessario provar à jum 
homem de Estado esclarecido que o trabalho do 
negtô, nas regiões insurreccionadas, é actualmente 
indispensavel como recurso aos insurgentes para con- 
“|tinnar-a-guerra; não é tambem necessario provar 
qa éa base de todo o systema in- 


mesta região. 
Como se-vê pois; -a guerra produz já uma 
desorganisação do systema industrial dos Estados 
insurreecionados, e tende n uma subversão de to- 


* União, abandonariam a lucta e E ite de 


gi us ava injustamente 
dei ga 
todos ao contrario que isso não seria sento o 
cipio d'uma guerra sem fim. Esta opinião da. 
pa tem pro insurge: tg te: 
animado com jemeras ; 
to contar com uma intervenção estrangeira 
rica, e assim tem feito durar a guerra até este mo-| 
mento. 
sie o 


rin- 


vero e o povo americano teem 


Er Ade fe o 


' E Ens Ed ich do que então estavam, a necei- 


* toda à parte desd na 
garúntem que se o lo q dude com a sun prótec-|. 


, SERERGRTA SR BR 


tara, puz é custa d'essa, grande dor e d'esse gran- 
de perigo d'uma dissolução. Desde então será pois 
presumpção da Gp purte pedir aos po de Es- 


tado da Euro) ray 
vão lançado PSL SEE plo 
nião que tivessem concebido no principio de lucta ? 
Talvez essa opinião, melhor examinada, pareça um, 
prejuiso. 

O observador não dei Siad 
tar o contraste que existe Ei ER RO Es go 
verno Er haum annoe a sua actual la 
RR e 
authoridades civis, militares é navies d 
Estados do sul do Potomac, do Ohio e do de 
xi, emquanto que erg estreitamente sitindo né sum 
capital e prado de communicações mesmo com 08 
Estados que lhe tinham ficado lenes. Hoje retomou 
todas às posições que tinha perdido mus costas; 


possueo Mississipi e tod grandes es- 
tradas rare Rg ra a baterem-se 
no mais innecessivél de ti 5 dligtrictos insurgi- 


dos. As forças eos recursos do governo estão lon- | H; 
ge de serem o esgobadds 'apihentam “todos os dia: 
Às dos insurgentes diifindermincessantemento é és- 
tão'quasi reduzidas a nada. ss ca So 
inguem, aqui ou na Europa, contesta os fá- 
ctos. O unico argámer os oppoem é o de 
que os insurgentes estão determinados a não reco- 
nhécer a authoridude da União. A prova disso é, 


diz-se, o tom resolvido e provocador do «Sé E 
“Certamentv, em quanto os imsurgeni 
ré alguma esperânça de bom exito, - 


esperar que gilos & fallem doutrama eira, é não 
deixarão de ro ç ea em quanto sen- 
tirem alguma sympi BETE. As ultimas 
noticias vindas do Sul, antes de ter gue ado a no- 
titia da queda: de Nova-Orleans e de Nora , eram. 
cheias de conj eturas “sobre novas for E 
tervenção. 
* Mis é necessário. Nao ig 

tes são homens e que se não póde verosimilmente és 
perar que elles pens diferente do que 
ofariam outras faci tes em semelhan- 


te: lo homens e submetidos às 
Ta a de Dado mis 


em todos os Casos, conformar se, 
pesar, com as cirtumstancias quê + 
Bode, mais do. quê 68 dutros ho AEE 
ségundo uma eventualidade dada o que fa- 


dq oligos anão 


aryorarem o seu pavilhi no mastro grande 
zendo. que, Soa bem, defender a, 
deira sem assim, faze em quanto qi 
rá mais dihcil abaixal.a se isso vis 
copsário. oi Emo PRP práticos no caso 
actual?-A. deslealdade fez prova n'esta erra d'un 


sentimos ri lucta ti- 
ra Pad HaREd apa. Já 
aqui não existe. Dividia o Maryland e rovo- 
E conflictos, pis va ps a lo o Et 
Fttio, como, em, toilas. as. rios pu 


issouri que a. destes de obi 
ao euni laração nova, é agora activo € 
a Joso entre os Estados- lenes: 


cotiS  de 


ae] parte baseado sobre o trab: 


[a uma questão não meno: 


ontras regiões em que stat io mais, ge- 

E “a ql Sho a Virgi- 
SA ee fo ea Sor 

go do dns a subi: 

derdes se taméi 


e foram E o a 
eps path di 
fútto 


É 


pi 
a toi réce por” 
e “strecóssos np pi 


ção. Os a da 


não x 
cedendo pelo a 8, Eai os E se conser- 
varam lenes, elns sove- 
ridades e pel ntindo fra- 


governo | 


ca-para impedir que um ma o 
volte para q: ele mui presênça 6 gal 
ção das authoridades federggs. 
+»: presidénto pede, ás nações esti 
tam. opina enc fi 
que; todavim é, pí que 
pisa E a levar no campo 


de io todo o o St ge effcctivo que po- 
diam fornecer. 
O credito da a u morto antes de 
se-ter geito da cova dollar para e 
tar, e o territorio | sobre que recahiu o 
está” agora reduzido aos mais estreitos 
tá exhausto em tua nos, 
cimentos: ap ab e 4 
Em todas as: rnstancias, o poder de uma: 


facção que: é batida, - se enfraquece . continua- 
mente; mas o dos separatistas vai desapparecen- 


E q influência de uma enusa fis que 
plo eat do oo de 


r apontar , 

que Go: um, assumpto quasi prohibi- 
do em uma; correspondencia deste genero. jo 
desta probibição my como 08 motivos que hoje me 
fazem. pe ded della são igualmente evidentes. Em | J. 
quanto se pôde rasoayelmente esperar que a ma- 
gnanimidade de nosso: - governo podia continuar 9 
cobrir esta fraqueza dos insurgerites sem os alen- 
tar, mperseverarem na sua desleal conspiração con- 


tra a União, deixou-se de parte” musa. 
go o mo, 08 16: 
nn inteiro, 


Apezar 
beldes tem 
e agora ninda persistem em invocar ns armns-cs- 
trangeiras pará pôr termo -a uma contestação do- 
mestica, e de tal modo tem vlâmado q 
sobre a escravidão, que é, Peseoiral dei; 
lar Eae q pl 
CAoso pião em qua! a insarreição stistas setnpreyi 
tem uma População de 4 milhões e 500:000 bran- 
cos e 3 milhões G 5 xo8 , Quasi todos es- 
cravos. Vê-se pois uerta entre dous 
partidos de: raça: branca, não só em pesso 
negros escravos, mas ainda no méio d'el noto: 
rio, e não podemos oceultar esto facto, ai 
que; quizessemos, que a contest; teve 
questão. que interessa em tão subido ponto o raça | 
Negra, 6, quey por consequencia, as eympathias o oa 
votos d'estes são naturalmente pela União. ? 
fio é de esperumr, que uma guerra civil” entro 
dous partidos de raç; em tal lugar e em 
taes circumstancias, fo ] eras pros sem 
ue ar: négia ima ste al a hgitaçi sto 
cto já 1 porte ócio Por NERO o oe 
americano'recebe esclarecimentos por-intermediario 
dos negros, que olhama a aa cpa 
presagio de libeidade. |. 
Por toda & parte por anda avança o cit 
nacional, os negros escravos fugindo de casn de seus 


7 


a 


senhores insurgidos, vem reunir-se-lhe e, 
os seus. serviços 'e' os “seus trabalhos || serem 


eniento., Tantos 


offerecer | | 


o “que à systema industrigl « dé em gran- 
Tá negros em- 
jos mos Estados insurreecionados na produe- 
e igo Igodão, do t, AAA RO e re o 
iiiião dos oi em 
e cereaes, em troca ui pe são pla 
luctos da Europa. 
À desorganisação a industria, que se revela já | É 


nos dm ao não póde senão tornal- e 
PREGA! a gu raçe O” mesqnerteção 
po ali restltar À gtantlos desastres para” 


spa 

or outro lado, a desorganisação opéra ao pre-! 

sente dg um modo muito menos. prejudicial ao .go- 
ER federal e nos Estados fieis. Cada ad 
viço é não sómente 

ErapR ana aa AA ainda tras 
um augmento no trabalho productivo dos Ep 

fieis, e augmenta outro tanto os sets meios de pro- 
seguir à luta qual se acham empenhados aseu 
copRssera TA y 
iripórtação estrangeira que, até ão presente, 
falta em Pi o ma à a int ada mer- 
a 
os Esta Aa Ei dota Feia acti- 
vidade que se desenvolve n'estes Er ella re- 
súlt dá Extensão dá manufactura; a assim Como da 
continuação” da guerra. 
Assim, do contrário do tantas prophesias na 
Esiropa, se relevou este phenomeno, à súber : que 


a guerra não empobrece E pão extoro senão ain | 
A rreládio Cem a bio. Ni e 
tentarei que Do rio perpetuamente. 
Ha, bem'o sei, um do para “todas as nações 
que tem a dêsgriça de fadas em uma 
guerra com que é preciso contar, e não me lisongeio 
que os Estados-Unidos: bai sentos dest 
xoravel'lei; mas basta-me. io 
o-mal não. sejá nem maior ném 1 o 
que podem soffrel-o os Estados lenes, para trazer 
esta luta desgraçado a sei tão desejudo desfecho. 

Supponhamos que um Estado europeu ou diver- 
sos Estados eúropéus, julguem justo om util inter- 
vir pela força para obrigar os Estádos-Unidos a 
aceeitar uma transacção. 

Qual outro effeito poderá als aproduzte senão 
tornar inevitav r esta guerra 
E oo ARS RE unia 
enropeus;na America, e que o nosso governo tão es- 
erupulosamente protúra EA ue já não 
existe o, véceio de que uma semelhante pola seja 
adoptada por uma nação estrangeira, se bnsis sabe) 
perigo existiu, porque, tenhosa satisfação 
que nenhum governo) estrangeiro nos ame 
tal intérvenção, é que pelo contrario RE q desap- 
provaram nobremente todo o deita hostil 

“Não apresento esta hypothese senão para chegar 

rave, isto é, gua e 
que deve produzir uma política que 3 
gentes com à esperança do uma inferven 
terá nunca lugar; Via Pista ed li cfbito ua 
portinacia que am, para des- 
truir o algodão eo tabeca os e promptos. 
a entrar no comercio elecimento da 
paz ? “Este éfivito não se manifestará tambem no affe- 


do o seu systema social, Não é ie biioa dios além d'is- 


etado desprezo dás plantações, é egando Abin 
gentes; tanto quanto: pot Ebal alhndor afri 
a produzir provisões e forragi De para ci 


inunrem a guerra; e é medida que o tempo corre o Pa 
feito se desenvolverá mais, abrindo caminho a esta! 
guovra servil, que'se a deixarom audar originará para 
todo o mundo infinitos: mnlos, e que só póde a final: 
coniuzir à um systema inteiramente novo de indus- 
tin e conimercio Ea Estados-Unidos e todas as 


nações estrangei 
si vitas so não ba 


Não careço 
zeam, nem sobre nenhui RS ç sobre Eai 
ma deelaráção Pp ué lhes 
são submettidns/bem como sº do 
porque são inspiradas pelo 
ágo le vêr a verdadeira 
prefeitamente cômprelio 


im 


PARTE COMMERCIAL 


“/ Cipadadi s8Ta6 aiganto 111) 
V. 
88000 


mom O olhos BP. 
Peças de 88000 a prata. . Pirio 
Uniças hespúnholas— n onro. 
Ditas'mesicanas — n meo cii das 
Soberanos— a prata. . 

ro Cercendo — a ouro 

Patútas hespanholas— a prata 
Ditas brazileiras— q prata, 
Ditas, novas(de Dadoo) ter 
Patacas mexicanas — 
Prata ey bárra — a ouro. 
Cinco francos — a ouro... 
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Despachos do e gxportação 


RIO DE JANELHO Na barea Novo Tenta- 
dor, A. J. de Ci lhos, 11 saceos com diversos 
objtotos o 2 eni | matcella, 

PERNAM cg Do ue Esperança, M. 

da Silva, 1 batatas; JF; Mo- 
jo db p prata em ob 
com 1 relogio e 1 


montana 
HAnbpioos Nasi Delga lamento 
Browne &P€», Nh Yias dom vino 


dito; & 


anhia dos 


Vinhos, 30 pipaa go d 


e bi 


é dom prot, descarga 
- Agosto 91 
AVEIRO. into Novo Triuipho. 
GRANGEMOUTH,— Escuna King 
gi) AVEIRO. Hiate Novo União. 


ini 


DA 


Omerragh pec rsbeios o 
LISBOA Hinto Constante 104 tom, mese 
Soares. = 

LONDRES. Escuna Maid of Froyers, 72 k 
cap. Andercen. po 


rosto 21 
a 14 darricas e +43 ta: 


dir aa G 94 Bi 


rroz —510 saccos. 


Farinha de pra—15 ecos, 


saia pelo bem estar. geral, comprebendendo o dos) | 


E 


Generos despachados para ie 


kia 
Lisboa até 18/de agosti 
Ideiníuo: dia 19 


eitb da PA do dê Es tá 


cabo bubo IQUSTISGTO 
pocos 120215060 


eo 
Inscripções re apa 5, ra PAL 
té psiaf p 
h Meet 7] a ç alt 
cupons, de : 
Cêntiizados | nábo boy bi ih) 


tres apaga 
Papel-moeda 


CO TMB CUT Gt 


|| PARTE MARITIMA 


Graça é SU esta alpes, Tui nd 
Faria, João Ficalho Em és, João Teixeira 
de Votos iz Aritonio da Costa Bra- 
ga 6 Seu Blho, Ceia E Pinheiro da Fonseca, 
Antfonid Ferreira da Silva, Fiáticisco Ferreita 
Baltar e seu filho, José Ferreira Bal 
Bona ai. José o! Boyd bia 
| Rodrigo JoaquirmCorrêa, Francisco Alves da 
Cunha, Manoel José Ferreira da Motta e dous 
filhos, D. Emilia Fernandes, Antonio Joagai 
da Costa, Luiz de Castro da, Silveira, Ji 
Cohens Ignacio Pinto da tona 


Ani ut 


te da 
obszas dor era Rena il 9h 
FIGUEIRA. 2 Radeio MWd ntitdo Ribéiro, 
ferro. 


AVEIRO. FHiaté Conceição Feliz, mestre Jd: 
nior Tastro. roberto sup MM 


HAVRE.—Hiate Aguia, mestre Machado, en- 


Sommendjo, 
BAHIA. — Brigue braz. Pernambucano, cap. 
Villa Nova, varios generos. a 
LISBOA — Chalupa holl. Maria, (cap. Oame- 
hsoi, queijo, : 
Idem 22 de agosto. ' 
49 11 motas DA MANHÃ, | 
- Fica E da, barra ; a cool 
Um hiate. | 
imo rasca. 


. atente ER OREEE DS 218, 
a está Hof 
Mista E E us Sobre Tudo e uma res 


e sabi hiate E Segredo e as rilscas Conceição 
Estrella, Méreica e NóviBobiedado. 


| Ainda go conserva furideado em Leixeso "rafa 
de guerea Lynice. 1 


amem 
Movim mio maritimo estrangeiro 
coni rélaçao à portos de Pórtugal 
ENTRADAS 


11.00 agosto Em Cork, 6 vapor Rebecea; deCly- 
de para Lisbon. 


12 »” o Limerick ; o Arcâna , de Reno 

: E me Montrose Barro Ariel, do 1 Lis. 
boa para Wick. 

ini aiiR aero ERREI o At: Elos dj do Porto 


Em Hamburgo, o Oliveira 2ºdo So- 
4 tubal. pv A, 
Em Holvoch?! Pomoda de: Far 
: Em Gibraltar, o vapor Ella Cons- 
te dede» de Mogador e segão para Lis- 
oil 
Em Londres, o Vest, de Setubal; e: 
o vapor Mangerton, de Lisbon e Vigo. 
> - » Em Gotemburgo, Virgo de Setubal. 
» Em Stotkolmo , o Clara; do Porto. 
se de julho Em Abo, o Ilma, de Setubal 
11 de" ngosto Em Copenhagen, o Prederiky de So- 
tubal. 
SAmIDAS 


o de agosto Dé Cardit, o Inez, 


nra Lisboa. 
Lisbon. 


11 do agosto TERA AE Beninge, de Lis. 
para Stockholmo. 


CUXHAVEN, 10 de agosto:—Entrou o A À 
5, cap, Sampaio, procedente de Santos. 
HAMBURGO, 12 de agosto —O Anna (escuna), 


forvo e aço, arribou a Carlserona em 6 do corren- 
to, com agua aberta é terá descarregado para re- 
parar. 

- ALTONA, 11 de agosto. —Entrou o Cruz 5. 
cap. Sampaio, "procedente de Santos. 


Lisbon: Leo, Magriço e Gundelquiver. 


— rem 


“Pelegraphia electr 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa, 21 de agosto 
ENTRADAS 

e CASTLE, 16 dius.—Patacho ol. Fra- 
ckvoj 
E E DOWERS, O dias —Brigue hâmburg. 
he Brazil Pack: 
8 NAZAIE, VIGO E EQETO) 6 fia 
por pa. fr. Ville do Parisi! RA 


EX 
na PORTOS DO ALGARVE —Vapói pag. D. 
"PORTO: —Barea Sympathia. W 

+ 1RIO DE JANEIRO.— Lugre Abreu 1 A dios 


PORTO.— Vapor Lusitania. 
HAVRE.— Vapor paq. fr. Mary Stwart., 


ACULTIMA HORA 


fito 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


- AO Commercio do Porto, 


FE! 


—Yas 
deb 


(Do seu correspondente) 


do EI 


ER) 
rom, 


| cuá zu 


gs ENS 


|| Pleta rebertiãio, 


Si Eua ribnta ei ava « em com| 


44] disse que o desembarque 


(Ma 


|, | — Directores Antonio de Brederode e Erniesto Bio 


» De New-Pot, o Julie Esche, para É 


cap. Lundberg, de Stockholm para o Porto, com | : 


LIVERPOOL, 13 de ngosto.—Carvegam para | 2 


qUiiadliaa bbys 254), 


TRADUZIDO pelo snr. A, R. de Souza e Silva, 
4 excepção do 1.º volume. | 


di aaa nun-se Ia pr 21: 1, 3º e 4º fo- 
as do 4º vol j 

Preço do LEVO De atga 80 PAS 
e do 3.º 260 réi 


Vende-se : La! 

porto, nes liracias dos (an Ignacio ns 
têa, a Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, na rua 
tdo A a. ul 

Oliveira de azemeis, em casa da snr.B. 
8. Carqueja, 

Coimbra, ná livraria dos sn) J. Melchia* 
des & C., na rua da Calçada. - 
| JBraga, ng livrarir dó sur, Gérmano Joaquim 
Barreto, na rua oa to e 


Lido S 


Silas? 
Caminha, em casa do snr. José Rey Macha- 
do, na rua das; Flores n.º, 27. 


Valençã, ni livraria do sor. Antonio dê Souza 
Maia, na rua Direita da Coronda. 

Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, ruã de S. Pai 

Para os snrs. assignantes do Commercio do 
orto custam os tres primeiros volumes 120 réis, de- 
vendo ser requisitados aos entregadores do jornal. 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 
ONTINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal 
por 500 réis para os ents, assignantes do «Com- 
mercio do Porto», 6 600 1éis para 08 que o não 
forem. 

Vende-se tambem por 600 réis em Lisboa na 
livrari 
gusta n.º 186. 


do err, Antonio Maria, esto tus Au-|, 


em nome de meu pai o snr. João de Alpoim 
da Silva e Menezés, nos termos seguintes : 
Prezo-me de ser bom filho, bom esposo 
Fe Bom! pal; 6! “Vendo que meus lhos, minha 
esposa e meu pai estão dominados por meu 
sogro ó snr. José Mendes Ribeiro, da cida- 


Phfffando da cega obediencia de uns como 
escendentes e creanças, da imbecilidade do 
outro como,  decrepito, é e da fraqueza d de espi- 
rito de todos, lamento esta fatalidade ; mas 
conservo-me na, «administração da minha casa 
é bens, como a lei e meus titulos me au- 
thorisam, & espero, por todas as acções que 
o dito meu sogro quizer imaginar por, que 
certo da, minha justiça não trepido em de- 
fender -me até ónde as leis o admittin 
pe a ameaça que faz aos -meus ca iros 
valesse, mal iria à todos os proprietarios ; 
a bdã sorte será pára os ambiciosos do alheio. 
"Termina pais o respondente protestando por 
todos os, rendimentos, que lhe competem; e 
contra a falsidade do, annúncio em nome de 
seu i, ihas fem vontade propria d'este 
aitiuds ndo O seu estado de fraqueza é decre- 
par pois é somente uma armadilha do di- 
sen sogro. 
x Braga, 20 de Agosto de 1862, g 
Miguel “Alpoim da Silva Souza e Menezes. 
(Segue-se o O 

(2547) 


Scherzo Pastoral | 
A TEMPESTADE 


E: composição do eélebré pránista Gêntinro 
Pertelli, executada com grande exifo em to- 
dos os seus concertos, acha-se & venda no arma- 
zem de musica de José de Mello Abreu, rua de 
D. Pedro n.º 14. 


REVISTA CONTEMPORA NEA DE POR 
GAL E BRAZIL. — (Tiragem 2:500 exemplares. 


ter, — Publicou-se o n.º 3 do quarto amo; 
CONDIÇÕES DA ASSIGNATU] 
Na capital 7 Ns pj 
Por anno. +» 28000 | Por sinho.. 
Por semestre. ... 18100 | Por semestre 
Avulso 800 réis. 
Retratos avulsos da galeria da «Revista Con- 
temporaneas a 120 réis, o mpi 
Recebem-se as ássignaturas nas principaes 1o-| 
de livros de Lisboa, no Porto ná dos. sur. Ja- 
cintho Antonio, Pinto da Silya é, viu é, em 
Coimbra na do snr. Domingos Sebastião Sanches, 
rua de S. João n.º 6, 
Toda a córrespondencia será dirigida, franca 
de porte, ao sur. F, da Costa da Matta, ad 
dor da «Revista Contemporaneas, no escriptorio do 
per Em Salgada do Sncramento nº p Som 


Rolatori do jury; F eoniio 
e À 


STARÁ á Ny Gstê re pa ao dia 16 do 
= ti 
sr qa od diesão 


dia na secretaria da ASSOCI; INDUSTRIAL 
PORTUENSE, rua do Ada nº e 2.º andar, 
e nos, Caldeiréiros 1.510 é 13, em casa do ini. Mad 
noel Coutinho de Oliveira. 

Preço. 


“EXPEDIENTE 


snrs. assignantes este jornal que 
cebêl-u na Foz, Lessa STAN ATHOS 
terão a bondade de assim o mandarem declarar no 
nosso escriptonio, o desigmar a RUA e NUMERO 
da casa da sua gesidena, 

nde-se este jornal na FOZ no estubeléci- 


y Ren do snr. Lino Eleutherio rua da Luz 


n.º 19. 

“o Em és dal Pitimtesta nã Phiriis 
cia do sn+l Antonio da Estrella Vieira! 07 
| Preço 40 réis, Lini 


TERRE CCR 


A Oeimiisáão dldálregada do Badai Ar 
E RA, tistico em favor do monumento a S. 
El-Rei o Senhor D. PEDRO Y roga a 
todas as pessoas que tenliam de concorrer 
com alguns objeetos, o obsequio de énvial» 
até ab din 28 do corrente run de Entre 

Pared :s n.º 19;, por se tornar diffcil o pro- 

E Udo CORN Rg 

ropia Gas senhoras e cavalheiros portuenses 88) 

o concorrer a este bazar com qualquer obj 
eto para/o! otra rico (e brilhante e di- 

É gno do nônie portuense. 

Ei A mesma comniissão pediu no illme snr. 
Eduardo Augusto Salgado a poésia para 
o hymno artistico que o illms nr. José 

Francisco Arroio está fazendo, para ser 

é tocado nas noites do bazar, qo qual aquel- 

le envalheiro de bum grado satisfez.; t 

batando-lhe a mesma commissão o mais 

sincero agradecimento. 

Porto, 21 de ngosto de 1862. 
Daniel Pinto da Cruz, 
Joaquim Rodrigo Pinto, 

“José ide Areveido David, : 
José Ferreira Guimarães, 
Manoel José de Souza Junior, 


Rae 


nene 


EXTA-FEIRA 22 dó corrente, pelas 6 
oras da tarde ,ºe assity por diante, prin=| 
cipiará a novena de Nossa Senhora da Con- 
ceição da Rocha na igreja de Nossa, Se 
ubora da: A estando o Senhor + posto 


Kerreira dos Santos, Miguel An- 
tonio Pinto e Manoel Joaquim de Fa- 
via Guimarães, julgam ter agradecido pe: 
soalmente a todos os ill." o exe." snrs, 
que se dignarom assistir no dia 13 do, 
corrente, na igreja dos Terceiros de 8. 
Francisco, ao responso de sepultura de sua 
muitopresada, máiçer sogra aisnr;D. Mar- 
garida Rosa Faria, mas poilendo” er ha-|, 
vido úlguma falta “involuntária para com 
alguns senhores, pédem-lhes a relevem, 
 protestando-lhes por; tão - distincta: ia 
quio, sua gro e pano honda 
y , 1 (2545) 


& depois desse | P 


lada rag 
to dou rê bs gd 
| balhar, 


pedais Gomes 
Roúrigues, de 
g E acgurdo com Sebas- 
tão José Ferreira Núnes, fizem publico « que 
continuam com as corridas do diligencias 


J|do largo, ag Carmo para a Foz e a er- 


sa, fan o rdo, 
fi já a de og Wo dia En aja ás 
horas $i ponhã as Seda a ré 


e d'esta bora em diante a réis. Igual- 
metite so fuz público que no dia de Noss 
sa Seilhora da Luz são os mesmos prê- 
ços Acima indicados; é do dia 25 do cor- 
rente em diante haverá duas corridas pará 
Ja Foz e vice-versa, sahitido do-Jargo do 
Carmo 4s/8 69 tioras di nôuto e da Foz 
ás 9 e 10 hotas. é 
Preço por corrida. - 200 tréis. 
á (2542) 


o. proprietarios dos carros dê 
transcorte: da: Porta Nobre 
para a Foz.e vice-versa, fazem 
= publico «quo nos; dias dos ar- 
“| miss de:S. Battholomeu e Nossa Senhorá 
dá Luz; que os preços das suas torridas 
diarias até ás 10 horas dai manhã serão os 
do icostumo: do 80 réis por pessoa e das 
10. horas da manhã ém diante, é Cid 
para; todos a 160 “réis por pessoa. = 
Porto, 22 de agosto de 1862: 4 1.0 


(2543) 
ALUGA-SE 


E” Monchique n: º 233 um andar dh casa 
muito bonito e barato para: pouca fa- 
into tracta-se nã mesma. 

(2546), 


RX DE BELLAMONTE N.º 107 


NDB-SE louça ingleza, vinhos de Bor- 
deus € peles: grandes de w 
sia por preços imuito comnodos. 


A caridade pública. 


'0ÃO Antonio do Lima recommenda à 
scaridade publica Jacintha Rosa e Sil- 
y 

vana, Itosa de Campos, m or adoras na rua 
du, Palma n.º 77; a primeira padecendo de 
frouxidão nervosa e a seginda sendo alei- 
ana ad À muati- 

ilitado tra- 
Ae a tu d , sem 
Prntenção alguma. | VEByT 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi-' 
car os vinhos 


C. Roiz Batalha, rua de Belto- 


monte n.º 93 ». 

) mem o deposito n'esta ci 
dade 'de um dos primei- 

U antes de Pariz,. que vendé por 

preco muito, commado... 9 


TENE é 


Vinho brancode Lisboa 
Vaio -SE por pipa é por pr eo! colhi- 

modo na rua Nova dos In iai n.º66. 
ore ore a CU 


AGUARDEN NTE DE VALENCIA; 

Primeira qualidade garantida 
vende-se no escriptorio de F, Cha- 
mico, Filho & Silva, (erreiro da 
Alfandega nº ho, 


gi sen 


(1333) 


Velas de sperinacete 
mineral) 


IMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 


las e em prio de s: vendem- 
|se por preços mi vito, nodos do escri- 
ptorio de F. Chamico. ilho lva, ter- 


reiro da Alfandega n.º 4. ISO 
a vu (1885 


de de Vianna do Castello, que alli os retem | 


“ldas a quem as desejar. (1895 


| 


REIS 9:000$000 

td terá lugar no dia 27 do agosto 
gBape = e 

Os bilhetes d'esta loteria acham-se á 

veida na casa de coúbio de - 


a qual satisfará com proimptidão qualquer 
encommenda quê se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordein ide pagamento, ou por 


vales do correio. 
Os preços são os segnintes: 


Bilhetes inteiros a - 5H600 réis. 
Meios bilhetes a. “28800 » 
Quartos de bilhetes a = 48400 » 
Oitávos a: 8750. » 


Caútellas de 500 “6 RA 
A mesma vetideu na pita loteria os 


e ao: : 
4343. 


N OVA FABRICA 
Caúhas e fumo, lávatrios Hp. 


NA ROM DA PICARIA Nos 31 É 33 
Valentim Ferreira Nunes - 


EM Sortinen o de camasy banoos para 
jardins; cadeiras e fogões de cósinha, 
que vende por prega s muitos vasoaveis : para 
se acreditar responde pela Sotidez e bom tra- 
balho da obra que faz. 
N. B. Tambem tem colchoaria. 

i (2263) 


Louzas para telhados é 


paredes 


Nº: rua de 8. Prancisco n.º 35 veridem- 
se estas louzas usádas gêrálmente em 
Inglaterra pará cobrir cásas, e alli se tem 
recoilliecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já nesta cidade 'se tem feito bas- 
tantes cobras com ellas, dando optintos rés 
sultados é achando-se alguns artistas d' (ese 
ta cidade, já bem experimentados na sud 
collocação. 

Estas louzas' tornam-se “preferiveis | á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, aém do for- 
ro completo-da armação, a arg massa ou 


la apparencia. 
Dão-se explicações mais circumstancia- 
5) 


na rua dos Inglezes n.º 68 e 70, 
(2365) 


Para vender 

O cutrinho inglez Dog-cart : 
E quem o pretender fállo ema 

Bellomonté n.º81, desde as 10 ho- 
ras da manhã até ds 3 da tarde. 

| (2120) 

Tubos bitumenisados para encana- 
mento de agia, cantos dê 

despejo, etc. 


ISTES (nbos teem silo empregados em va- 

rias quintas e casas desta cidade com 
o-mais feliz resultado, sendo preferiveis 
aos de ferro em durabilidade e, barateza; 
Depcaio rua das RES n.º 28— Porto. 


(1682) 
une -SE uma rica e nó= 


va morada de casas, si- 
ta na tua do Breyner n.º 4 
e 51, d'esta cidade, edifica- 
da em ds e meió chãos e com cod! ei- 
ra independente, construida com a mais 
perfeita e rica esquadrie, tanto de pedra 
como de madeiras de castanho, oleo e pi- 
nho de Flandres, com eommodos sobre- 
modo regulares & conyenientes pará uma 
numerosa familia, grande quintrl corirFama- 
dus de castanho e poço de bella esquadoi 
com. nitida agua que serve para chá. Nãb 
tem pensão 6 é allodial. 
Póde vêr-se desde as-11, hores da mas 
nhã até á uma da tarde nas segundas, quar+ 
tas e sextus-feiras, é falar-se com sou 
dono na mesma rua n,º 107. a 

? (1844) 


Nº lugar das Regadas, freguezia 
de Villa Nova. de Gaya, per- 
to do sitio da barreira do Castel- 
lo dê Gaya, vende-se uma propriedade de! 
casas sobradadas, com grande quintal cer- 
cado de tamadas, poço com agua é mui- 
tas arvorés de frúeto, com bolas vistas do 
rio e da cidadé; quem à pretender falte, 
na rua do Sol n.º 121, com O escrivão ” 
Villa Nova. 


Ut casa do-tres “andares, na Batalha, 
ao entrar na calçada da Thereza, co 
os n.º 80, 78 é 76 e um fôro em Cam- 
panhã de 88 medidas, ditas galinhas 6 
18000 réis em dinheiro. Tracta-se' na fa- 
brica de estamparia dó Bolhão, rua! do, 
Fernandes Thomaz n.º 328. 

(2529) 


A à Vista, em S. João du 
não, o dh Jantar, nos dias em 
la 9; EM Bartholomeu é é Nossa 


[ (2544) 


ra da 


Endeneso ou alugam-se duas 
moradas de essas n.º 5 e 7, 
é? 90,11, sites na 


a de S. João 


cons 
dns vistas; 
[ABheço 


À grandes o commodos | ojlin.| 
tragta-se na rua Formosa 8) 


(2276, 


us, mui bem | 


Venda de predio 

EM quizer compraro predio n.º 68, 70 
YU e e 72, sito na rua das Tai as, queira fal- 
Jar na rua do Almada n.º 21, (untiga rua 


“ds Hor tas), aonde. se ucham os | Es 


236) . 


Rezina da America, vende-sê 


o betume, independente da sua mais dele ea 


MOL de Oliveira) 
tins, João de Souza 
P Cirne, Antonio Auguslo-Soa- 


| COMPANHIA 


A NACIONAL 


DE SEGUROS DE VIDA. 


é moderno toilette de se- 
eretaria, proprio para senhora: é de gôs- 


DE- p eleganto e | 
to inteiramente novo e obra mito! supe- 


: forragem gestauran- 
“te Rarey 


PREGO FIXO 


Papel para forrar salas 


e CRE opa rior. Rua, dos Caldeireiros n.º 224 e 226. | TEM a particularidado de melhorar o ap; ! 
O a] : NE EAR =. RE 2595) | de petite, a digestão, a coristiluição, a for-| Cortinas bordadas para janelase 
do procurado agradecer a CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO - = 7 ( ) ça musculare a energia dos cavallos, bois,, camas, pd pd abra- 
todas as pessoas de sua amisado que os obse- o t É o 4 Ao A fabrica de saboaria de Val |yaccas, novilhos, carneiros, porcos é lei=| “gadeiras, pateres, estofos, ete. 
Exc.Mº sr, conde de Rezende. 1I1.Mº snr. José Joaquim Pereira Lima. 


quiaram com a sua assistencia ao respon- 
so de sepulturasde sua presada esposa, 
filha e irmã D. Maria Soares Cirne Mar- 
tins, mas podendo ter-se involuntariamen- 
te dado alguma omissão, por este-meio a 
reparam, protestando atodose a cada um 
o seu profundo reconhecimento. 

(2534) 


NTONIO José Teixei- 
ra Folhadella, Au- 
gusto Teixeira Folhadel- 


Exc."º snr. visconde de Castro Silva. 
Exc."º snr. barão de Prime. a 
Exc.”º snr. Gonçalo Guedes de Carva- 


lho. 


ta Bra, 
Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 


I.7º snr, dr; Arnaldo Anselmo Ferrei- 


ga. 
II.mº snr. José Antonio da Silva de 


DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR a 


29. RUA DE S. FRANCISCO 


de Amores 


Premiada com os premios de 1.º classe na 

exposição da Associação Industrial Por- 

tuense em 1861 e na exposição Univer- 

sal de Londres em 1862. 

ES PADEEELEO o seu deposito na rua dos! 
Inglezes n.ºº 68 e 70, 1.º andar, para 


mais commodidade dos compradores. 
(2526) 


tões, fazendo-os valer em pouco tempo mais 
30 por cento.-A superioridade dos cavallos 
e dos-gados inglezes é devida em grande 
parto a esta forragem, que contém mais e 
melhores principios nutritivos: que outro 
tanto de aveia, e é por isso muito vanta- 
joso o uso d'esta forragem para nutrição 
dos animaes e economia para os seus pro- 
prietarios, porque no sustento de cada ca- 
vallo se podem economisar 4 francos por 


semana. 
h5 rações. . 18700 


JOSE AUGUSTO WENDEL 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 449 
5 (2285) 


Nº rua das Congostas 
n.º 38 vendem-se 


p Tu 


À fogões de sala e fren- 
Li tes de marmore para os 
(1821) | 


mesmos. 


enigma mam 


A Foz, rua da Senhora da 


la, Luiz: Antonio Dias |" 
uiz Antonio Di Luz n.º 144 e 146, c rua 


Guimarães e Joaquim 


INSCRIPÇÕES Mit, Je de do O 


Barrisde 450 » .. 158000 


PORTO 


i j idéci fa TABaÇOS SeBUinIco Senuraa; Na Feira de 8. Bento n. 95 Ditos de 1000 » .. 308000 |Central n.º5 176 e 178, vende-se carvão 
RL da pede aa h ERA PERDA e CAPITAL 'E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, vendem se inseri tes de assenta Deposito no Porto, rua das e de pedra da mina de S. Pedro papo 
Ê ab R “|. liquidação quinquenal. E j E ] no 38 DAO6; NT 5) 
que so dignaram assistir no dia 10 do cor 2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SÓ DOS BENEFICIOS E NÃO no DenS6 (2AOb, Ja petalio (gáal) 


rente mez, na real capella de Nossa Se- 
nhora da Lapa, ao responso de sepultura 
de sua muito présada esposa, mãi e so- 
gra asnr.º D. Maris Emilia da Costa Tei- 
xeira; mas como pódo ter acontecido que 
este dever não fosse cumprido para com 
todos os senhores, pedem-lhes relevem esta 
falta involuntaria, protestando-lhes por tão 
distincto obsequio a' sua gratidão e eter— 


no reconhecimento. (2510) 
0 Abbade de S. Nicolau, desta cidade, 
vendo-se precisado recolher ao seu be- 
nefício, vai por este meio agradecer (em 
quanto o mão faz pessoalmente) a todos 
os revd.ºS ecclesiasticos, cavalheiros e mais 
pessoas dos concelhos de Paredes e Pena- 
“ fiel, que lhe fizeram a honra e obsequio 
de esperar e acompanhar o cadaver de 
seu fallecido sobrinho o academico José 
Mendes Soares de Vasconcellos, que do 
S. João da Foz do Douro foi transporta- 
do para a cidade dita de Penafiel, bem como 
assistir-lhe ao officio funebre que teve lo- 
gar no dia 14 do corrente mez, na igre- 
ja de Nossa Senhora d'Ajuda, e reconhe- 
cido, a todos protesta sua eterna gratidão. 
(2511) 

[os Co] CAR JO cytaio no Sd Era ato ias] 


Banco Mercantil Por- 
tuense 


OR ordem do exc.mº presidente da as- 
sembléa geral do Banco Mercantit Por- 
tuense-são convidados os snrs. accionis- 
tas para a "eunião ordinaria, marcada no 
artigo 20.º do estatuto, a qual deverá ter 
lugar no edificio da Bolsa, no dia 1.º de 
setembro proximo, ao meio dia. 
Porto, 20 de agosto de 1862. 
José Alves de Souza Ferreira, 
1.º secretario. 
(2535) 


mento é coupons é se entregam E 
averbadas aos compradores. 

Compram-se é vendem-se ac- 
ces dos bancos, 


DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 

3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annos depois dó primeiro quinquenio. - 

4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS. EM CASO ALGUM, NEM 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


Seguros a premio fixo | 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 
2.º SEGUROS TEMPORAES. 

3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SOBRE DUAS CABEÇAS. 
h.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 

. 5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a compânhia gorante aos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as onnualidades e direitos 
de administração que 'tenham pago, se o segurado morre antes de, chegar ao 
termo do “seu seguro. dd 
- - Esta companhia abstem-se de apresentar calculos para seus resultados futu- 
ros, e de fazer valer como argumento em seu proprio favor o numero dos seus' 
subscriptores-como o fazem outras compaúhias da mesina classe. Em quanto ao 
primeiro, póde-se assegurar, sem receio de engano, que os lucros que perce- 
berão os subscriptores da NACIONAL serão tão consideraveis, senão superiores, 
aos dus outras companhias. Em quanto ao numero de socios, poucas são hoje 08 
pessoas que não saibam que esta circumstancia em: nada influe para o bom re- 
sultado das subscripções. bi (1441) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


MESSAGERIES 
IMPÉRIAL ES 


SERVICES 
MARITIMES DES 


(610) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 à 51 
h QONTINUA vendendo com um grande des- 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata e de Gorée 


conto todo o seu fato feito da estação 
, O yapor de rodas; di força de 500 cavallos — GUIENNE. commandante Enont, 1.º tenente 


passada, A da marinha imperial sahirá de Lisboa para 
N'este grande estabelecimento de fazen- . 


das de là e seda, um dos melhores do Porto, S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro 
no seu genero, aprompla-se com a maior 
brevidade qualquer encommenda de fato, E 
para homem, que se lhe faça, acabado com 
o maior esmero e perfeição por que estas 
obras são confiadas sempre aos principaes al- 
faiates d'esta cidade. ; 

Acaba de receber-se no mesmo estabe- 
lecimento um bello sortido de tapetes ave- 
ludados para salas, (2228) 


No largo dos Loyos n.º* 
18320 


H' um completo sortimento de cortinas 
para janellas de uma das primeiras fa 
bricas da Allemanha, do preço de 28400 
a 308000 réis o par. (2518) 


J. de Oliveira Estrella « Azevedo 
RUA DOS CLERIGOS N os 42 E 44 


iREABAM de receber os seguintes objectos 
que vendem por preços muito com- 
modos :— Cordões brincos para campainhas 
de sala de visita, abraçadeiras de algodão 
branco e de lã de cores para cortinados, 
pentes douradvs, ditos pretos muito mo- 


de 284 30 o comexte = 

Correspondendo com os vápores da mesma companhia que vão : 
13 De S. VICENTE a GOREE. . 

2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. , 


As passagens do Porto para Lishoa são a cargo da companhia 


Para esclarecimentos dirigir-se é rua da Reboleira nº 49 
Os agentes J. B. de Castro & C* 


LUGA-SE um bom escriptorio proprio 
para cartorio na rua do Almada n.º 524 
e 526; quem o pretender falle na rua dos 
Clerigos n.º 12. (2373) 


LUGA-SE 01.º andar da 
casa da rua das Taipas 
n.º 7h, proprio para armazem de moveis 
ou para estabelecimento: de uma typogra- 


phia: quem o pretender falle na ma de 
S. Miguel n.º 55. (2037) 
RETENDE-SE alugar n'esta cidade uma 
casa mobilada, com roupa branca e ser- 
viço de cosinha. 
No escriptorio 
o pretendente. 


KS- 


largo de Santo Eloy. 


(2523) 


Attenção ao publico 
Escriptorio de advocacia 


'ANOEL José Soares Vianna, ex-prómo- 

“tor publico da comarca de Nectheroy, 
provincia do Rio de Janeiro, e advogado 
nos auditorios da cidade de Magé e Villa 
da Estrella, pertencentes á mesma, e nas 
cidades de Ubatuba e S. Luiz, provincia 
de 8. Paulo, no imperio do Brazil, tem 
de recente seu escriptorio de advocacia, 
jna cidade do Porto; á rua de Cedofeita 
n.º 475, e faz sciente aos litigantes e ás, 
pessoas que tenham de propor acções ci- 
veis ou crimes que o queiram honrar em 
lhe entregar o” patrocinio de suas causas, 
Yque prompto está a acceital-o mediante uma 
razoavel paga de seu trabalho, e so offe- 
rece a adiantar o dinheiro preciso para as 


Hamburgo 
mo dia 24 d'este mez a ese 
» cuna— DEOLINDA. 

y O caixa J. H. Andresen. e 


504) 
Lisboa 


O biate — LOUREIRO 1.º — salirá 
com muita brevidade : quem no mes- 
: mo quizer carregar diriju-se nos des- 

o pnchantes Gomes, Lima & C.2, Cima 
do Muro n.2155. (2538) 


Setubal 


EO hiato — BOA HORA — snhe com 
3 brevidade : quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se nos despachante Go- 

Muro nº 


a 
Liverpool 
' E O vapor inglez — 
E CASTILIAN, — eapi- 

tão William London, 
sahido para este porto 
em 19 do corrente, de- 
verá sahir segundil-fei- 


. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes nº 87, 1º andar. 

(2507) ; 


d'este jornal se indicará 
(2440) 

LUGA-SE o primeiro an- 

dar da casa n.º 40, do 
(2474) 


O vapor “ inglez — 
EB) BRAGANZA, — capi- 
tão M. Conolly, espe- 


FALLENCIA 
DE ANTONIO JOSE" ANTUNES BRAGA & C.º 


“Liverpool 


M o dia 26 do corrente, pelas 4 horas da pi à dernos, redes de enfeite para senhoras, le- raso “por estes dias! mes, Lima & 04; Cima do Mur 
E tarde, no largo de S: Chrispim n.ºs 9 despezas judicines, sendo-lhe garantidas. Er ques de muito bons gostos, flores para cha- ps para sahir com bre-/ 155. Ê : =» (2539) 
e 3, se ha-de proceder á arrematação das Tambem se encarrega de -defezas de RUA DO PONIBAL N 120 péus, guarnições para vestidos, capas e vidados E Ri sb 9 
) re: ) réus no tribunal do jur de sollicitar q q Di 7 Fi - Chamiço, Filho & Silva, a LISDOA 
fazend bject Lencentes à , tnantelettes e muitos mais objectos. ' " É 4 : A 
azendas e mais objectos pertencentes ao | ii a i Rio de Ja. 9 4 quem quizer carregar ou ir o “ CONSTANTE — sahe com 
negocio de ferragens que tinham os ditos pon mei upar nd 12 E 12 Ea) — (2988) omo no snr; Carlos Coverley, evidade : Ca a 
-—  fallidos, e que constam do processo de fal- neiro e provincia do mesmo nome, beran-. : Asp Th TETE - d, 1.º andar. o ' De dijo a nos onpotan: 
lencia de: que é escrivão Pacheco. ças-de portuguezes que pertençam a pes-/ Casa nobre da exe.» baroneza | | Ee ema 2 a Dra (2508) fomes, Lima & Ca, Cima do Muro 
Iyá á Sa: t (2461) soas residentes n'este reino, dando-se:lhe - de S. Torqu SSRS SONN GO Li 79 (8540) 


uma percentagem em relação ás mesmas. 


ree-Kii dare 7 
(2426) | 12 Three-King Court, Lombard Street, 


London 


P: FUMISTAS de S. M. a rainhá Victoria, do 
S. M. a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
a honra de fazer snber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras: casas de perfumarias. 


Liverpool 
FALLENCIA Prim 
Was O. vapor: inglez — 
FRANKFORT, — ca- 
pitão Thomas Barron, 
sahirá com brevidade. 


s F. Chamiço, Filho & Silva, a)" 
ucm se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr; Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1º andar 

(24921) 


a 


om SE O vapor inglez — 
1 EM) IBERIA, — comman- 

vementé para: sair no 
- s dia 5 de setembro. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


dante Roberto Kava- 

- maugh, espera-se bre- 
cellentes cominodos, tracta-se com A. Miller &C., 
run-dos Inglezes n.º 78, 1º andar. 


UEM quizer alugar do S. Miguel por 
diante um armazem terreo na Roda Ve- 
lha, rua dos Caldeireiros, com entrada pelo 
portão n.º.43, proprio para armazenar fer- 


(2593) 


Dublin e Glasgow 


O vapor ingles — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn 
sahirá no domingo 24 
do corrente, «is 12 ho- 
vas da manhã. 

Quem quizer enrregar dirija-se a A. Miller 
& Ca, run dos Inglezes nº 73. (2305) 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
tão Jobn Philp, espera-se para sa- 
hir em todo o mez do setembro. 


(2807) 
Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 

capitão W. Gills, espera-se para sa- 

hir em todo o mez de setembro. 
(2308) 


) . E . 
- Rio de Janeiro 
A UNAN, com muita brevidade; recebe passa- 
geiros e enrga : tracta-se com Viuva 
.º BO. 
: : 
Rio de Janeiro 
A barca — SILENCIO — vai sahir 
sb sageiros trncta-se com o caixa, TUR 
da Alegria n.º 97, ou com Daniel, Ir- 
(1881) 
a 
Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre - 
DEZEMBRO, — sahirá com muita bre- 
vidade. Recebe erga para Porto Ale- 
Tracta-se com Eduardo da, Costa Corrêa Leite, na 
rua de 8. João Novo n.º 11 on com o capitão a 
: 
Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 
AM TRES DE DEZEMBRO, — anhirá 
com muita brevidade. Recebe enrga 
para os quacs tem excelentes commodos o bom 
tractamento. Caixa Antonio Luiz Some my? 


A nova galera — AFRICA, — sahirá 
Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
(1806) 
“com brevidade: para carga ou pas- 
mão, Cima do Muro. 

“O patacho brasileiro — DOUS DE 
s gre e passageiros para ambos os portos. 
bordo. (2356) 
A nova e bem construida: barea — 
o passageiros pira ns duas cidades, 

rua de Bellomonte n.º 107. 
classe, pregado o forrado de cobre, 


(2520) 


Editos de 30 dias 


José Antonio Barboza de Araujo arrema- 


,. 
Bahia 
E Vai-sabir com. brevidade o mui vo- 
ATTENC ÃO lb leiro brigue — MERCURIO, — do 12 
Ç Por já: tes anotado do seu carregamento 
A rua de S. João n.º 34 e 36, ven- a bordo: para o resto da mesma e passageiros, 
dem-se superiores ara: os quaes dá bom tractamento e tem excel- * 


Trigos da America a. 


quer pretender arrendal-a falle na. rua 
7 2] o o 
DE ARCHANJO JOSE DAS NEVES A - | 4 dos Martyres da Liberdade n. aa 
E OI hoje roubado um relogio de prata gi a (1936) 
E" o dia 29 do corrente mez de agosto, vom “cidandaidias durossidobrado tera! - 
pelas 4 horas da tarde, no lago, ou quatro: tem''0; dd ccniitá A =AuUGA-SE e tambem se vendea 
passeio das Virtudes n.º 17, se ba-de pro-| (oiro das Nora: do a  Eido-IRS O - Casa de quatro andares, .com 
ceder á arrematação de varios moveis e ponteiro dos segundos Ropalse las qualé quintal e agua de Poço, sita n3 
mais objectos pertencentes ú dita massa | quar nessoa a o S pita picas rua de Santa Catharina e de n.º 386 e 988: Perfumarias finas especialmente 
fallida, e constantes dos autos “de que ico quem 3 ja ofle-| a fallar na mesma casa das 11 horas nté y É 
ivão Li (2462) recido o obsequio de o reter e partici-|4s quas da tarde (2428) vecommendadas 
escrivão Leoni *) | par no escriptorio deste jornal, onde re- Eos J. GOSNELL & G.º Perfumes do Jochey Club- 
FALLENCIA ceberá boas alviçaras. qu quizer arrendar uma morada de E ni os Pa da nobreza. 
DE FRANCISCO TEIXEIRA PINTO GOMES| Porto, 20 de agosto de 1862. - casas, comum armazem, quintal e aqua, | Ju GOSNELL & Cr Tem Bonquet o todos oa 
et y perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 
E" o dia segunda feira 29 de setembro & (2524) |na rua do Bomjardim, em frente da rua | onço. Ro! 
proximo, pelas 4 horas da tarde, no SIRENE SR dO Gia: do Sá da Bandeira, com os n.º 72, Th o Bt GOSNELL & C.º 'Pomada da nobreza — 
tribinal do Commercio, d'esta cidade, se são do Carmo fazem “mpli- 76, falle na ae na a Meta — Moellina—Banha de urso, ete, para 
ha-de proceder 4 arrematação de uma pro- co que as suas corridas diarias 137, ou na rua de Santo Antonio “o139 ; J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 
priedade de terra de pão, vinho, azeito, para a Foz e vice-versa, nos dias das (2132) james. É 
maio, arvores de fructo, com sua casa e | funcções de S. Bartholomeu e Nossa Se- es pad nl PR 
lagar, sita no sitio dos Canavines, lugar dalmhora da Luz, são a 160 réis por pessoa. face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
Granja do Thedo, freguezia de S. Cosma- (2536) dsor, ete, ete. 
do, comarca de Armamar, foreira a Felix OS NELE [08 Pop Odalisca das 
Manpel Borges, e pertencento á dita massa R ro, linho: ou liquidos, o qual levará 200 end a egiar a Polio, assim como 
À aj , 50 EN OTA a 6 b r ciar a pelle, 
falida, tudo louvado em n386000 réis com- M. POTTER pipas, falle na: secretaria da Misericotdia. elas pis ialidá den? defripeninths! RU di 
consta do processo de fallencia de que é j x É (2151) J. GOSNELL & Co Tríchosaron (Escovas pa- 
escrivão Pacheco. q (2463) ENTISTA americano, estabelecido em Lis- — == —— ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
- | a, acha-: nalmente nº cida-' 34-SE na rua Central (Direita) n.º | tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
É boa, a-se actualmente nesta cida: f e 
FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY de no hotel inglez, rua da Reboleira, onde 92, de S.João do Foz, uma cocheira tita os objectos elegantes e de bom Eeto roda 
O dia 30 do corrente agosto, ás 4.ho-| presta os serviços da sua arte ás pessoas, espaçosa: para bad Bowden 2 totete fe) 
ras da tarde, na rua de S. Nicolau | que d'elles. necessitar. [ tou com o snr. Bernardo Keteira na mes- 
n.º 40, se ha-de proceder á arrematação Póde ser procurado das 10 horas da ma Tua Central. (2506) CARNE 
de varios moveis, drogas e tintas, perten-| manhã ás 4 aa tarde. E PQ Rs TR ENDE-SE carne secca ou de xarque, de 
centes qi massa fallida, e ue exis- ; (2581) Fornos de cal boa qualidade e nova, legais agora 
tem na dita casa e no armazem da mes- . ; oi , E LUGAM-SE dous, in-| do Brazil: na praça do Bolhão, loja de pezo 
ma rua n.º 27, como tudo consta do pro- (4 Que precisar d'uma dis= Ke AStam o AO 9005138 ETA n + (247) 
cesso de fallencia, de que é escrivão Lessa. penseira ou criada grave AIDS bi 
queira dirigir-se á rua de Santo André n.º (2495) 
136 aonde lhe darão as informações neces- UEM quizer comprar umas Ler- 
PRA (2467) EM ras de vinha, e uma dita de 
x milho com, sabugueiros, e casas 
de habitação, sitas na freguezia de S. José 
q 8 


tou no bazar Boa Fé uma morada de 
casas e suas pertenças, sitas na rua do Prin- 
cipe n.ºº 294 a 298, pertencentes 4 ven- 


ATTENÇÃO 


o Rio de Janeiro dirija-se, pa 


Quer precisar de uma ama de leite para ! 


ra teactar, 


de Godim, junto do Pezo da Regoa, e a 
quinta da Rapada de baixo, sita na fre- 
guezia de Parada do Bispo, junto a Baga- 


« 940 por alqueire. 
de Hamburgo a... 940 » 

da Polonia a... 900 » 
Fazendo-se ainda abatimentos conforme 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


lentes commodos, tracta-se com Sonres, Irmãos, rua. 
do Almada n.º 286. E (2866) 


Pernambuco 


Bit pie Thomazia de Lemos. viu-/á rua da Rainha n.º 208. (2430) | uste que se compoem de casas de habita-|as porções que comprarem Londres A Ru FAREI brigue — ESPERANÇA — 
| t . ú a v ” a re Y 

a Dio pt e Mr S ra: a ou Jean cão, com lagares e adega, terra de vinha, N. B. Constanlo ao annunciante que ha Acscuna ingleza — GUILLELNO, as ai En io ao 

8 k arram doi S 7 5 ion à ar sleza — LELMO, — o a 

de 30 dias a requerimento do mesmo an- a y com oliveiras, e pomar de fructa, falle com | á venda-das duas primeiras qualidades já titia oo Lo Greleyinsihia; Com cebe carga e passágeiros, n pagar 


nunciante a fim de pelos mesmos serem ci- 
tados toda e qualquer pessoa ou credores 
certos e incertos da dita vendedora que se 
julguem com direito 4 mesma propriedade 


Gravador em alto e baixo relêvo 


PRINCIPALMENTE em timbres portateis a 
secco para encabeçamento de cartas, 


o ill.mº snr. Joaquim Maria Lopes, do lu- 
gar dos Covas da dita freguezia de Godim. 
(2143) 


picado, previne que q seu não só não está 
picado, mas está no melhor estado e muito 


secco. (2494) 


Associação dos Latoeiros Portuenses, 


brevidade. 
(2484) 


Copenhagen & 


n'este ou n'aquelle porto, pnra os quaes dk Bom 
tractamento e tem excelentes commodos: tracta- 
se com Soares, Irmãos, rua do Almada n.º 286. 

(1814) 


Pernambuco 


Vai sahir com poucos dias de demo- 


Rua de S. João, 54 e 56 e lar-| 
go da Ribeira, 17 e 18 


facturas e bilhetes de visita, assim como 
para tinta e lacre, etc. Os preços são os mais 


Stockholm 


HOPPET, — enpi- |" 


ou ao seu producto existente em deposito 


compra e vende toda a qualidade de me- 
em poder do annunciante o venhão dedu- 


tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 4. Peer 


zir no refferido praso é cartorio do dito es- commodos possiveis e agradecerá muito ás (2512) E ' 435 PB. Rojo” abplra-se aqui tos za a barca — DESPIQUE 2.º. 
ima R s : 7 ENDE-SE farinha de trigo muito fina : 5 Ra Pa Para carga e passageiros, para os 
crivão com a pena de revelia e lançamento | P$SS0aS que o procurarem: mora na raa de T - a 7 V ) 8 Ne dos os dias para sahir com breyidade. | AfRatdNio o e 

: 8 i o o UEM quizer comprar uns chãos em Vil- a 5 Lts junes tega excellontes commodos, tra- 
«e de se julgar livre o desembargada a dita | Santa Catharina n.º 32, 2.º andar. ) p N qualidade (2486) |ota-se com Manoel Gualberto Sonres, rua de Bel- 


propriedade para o reflerido annunciante. 


(2464) 


o ATMUNDO dos San- 

tos Natividade, faz 
publico aos seus ami- 
gos c freguezes que 
continúa a mandar correr as suas diligen- 
cias da rua Formosa para à Foz ás horas 
seguintes: 4 e meia, 5, 607 e meia ho- 


(2275) 


Quartos devolutos 
SANTA CATHARINA, 19 


(2033) « 


ATTENÇÃO 


la Nova no principio da estrada nova 

da Ponte á Bandeira, falle com Maria de 
Souza, viuva, no dito local. 

(2513) 


Aos proprietarios 
ARRENDAMENTOS IMPRESSOS EM PAPEL 
SELLADO 
Vendem-se na Typographia de Manoel 


» 


310» 


Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua: dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dos Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 


Consignatario Carlos .Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Gothemburgo 

A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
— capitão Hallgrein espera-se d'alli to- 
dos os dias para sahir com brevida- 


(2857) 


lomonte n.º 77, f, 
Pará 
A barea— FLOR DO VEZ, — capi- 
tão João Ventura dos Santos, suhe 
com muita brevidade: para enrga e 
pnésngeiros (para o que tem excellen- 
tes commodos) trattn-se com Fulgencio José -Pe- 
reira, run de Cedofeita n.º 286, ou com o capitão 
da mesma, (24ga) 


sParoiiáor 5 09 iefici E 

ras da manhã e às 3 e meia, 5 e-6 ho- Quim quizer alugar um bom escripto-| ps da aa ae n Tpdto ue” RIO PO Raio parti Mona doque E ta E TO) “Pará 

ras da tarde, esperando na Foz pelas fa- rio muito perto da alfandega e da pra- Cria E ) h Lutas é cias 40. (1152) ÉS) Mi A barca — PALMEIRA, it 

dit, Es nur banhos. ça falle no largo da Ribeira n.º 4. 2. ENDE-SE uma EE Ea Tlha de 8.. iguel e FADA grito Joni da” onha; “enbirá 
- B. No domingo proximo 24 do cor- * (2195) trucção na rua da Alegria n. (an- Ha , º do com muita brovidade: recebo passa- 

, rente o preço ra E pes que to- f ) tiga rua PÁ de Agosto) dim grande quin- Tijolos refractarios Terceira k geiros e carga. ' 3 ! 

mam banhos é o já annunciado de 120 ANUcA-sE uma sala com tal ajardinado, muitas arvores de fructo, D CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º A snhir com toda a brevidade o pa-| o edad gs adido toa oba: 

réis por pessoa até és 10 horas da manhã um gabinete no 2.º an- [agua de poço, bom tanque, ramada e lin-| Xe vendem tijolos refractarios muito sui tacho —RESPEITO,— forrado de co- Pitta hd a ago) 

e d'essa hora em diante é geral para to-| dar da casa n.º 5 na rua de Santo Antonio ; das vistas para toda a cidade. periores os inglezes, pelo preço de 358000 Pros quem ne a o era a —— 

dos a 240 réis par- pessoa. quem a pretender fallo na mesma. Traçta-sé no largo dos Loyos n.ºº 24 a26. | téis cada milheiro, postos gm Villa Nova. | Pereira onto Amaro, ca dA CARGA pRaicea Ed 60, Responsavel M. 8. Carqueja 

V (2545) |. (2359) é sn vis + (2949) > : ' 61150) ind maia Da 0 o) TYP. DO COMMERCIO DO PORTO Y 


